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Hoje em Aveiro Cineclube 

estreia auditório 
Aveiro tem, a partir de hoje, um auditório 

com capacidade para projecção cinematográfica. 
Um longo caminho percorrido pelo Cineclube de 

Aveiro que, após uma longa e penosa espera, concretiza 
um sonho com sabor a «grande sacrifício». 

Mesmo assim, valeu a pena. 
Que o digam os aveirenses amantes 

da Sétima Arte que, a partir de agora, terão oportu- 
nidade para ver ou rever filmes que, habitualmente, 

não constam dos circuitos comerciais. 
O Cineclube, que recentemente se estreou 

“Os Emigrantes” 
no Aveirense 
A convite da Câmara Municipal de 

Aveiro, o Teatro Público vai subir ao pal- 
co do Aveirense, amanhã, para apresentar 
a peça “Os Emigrantes”, de Slawomir 
Mrozek. O espectáculo, que conta com o 
apoio da Embaixada da Polónia, foi adap- 
tada por João Lourenço c é interpretada 
pelos actores Daniel Martinho e Ângelo 
Torres. Slawomir Mrozek pertence à pri- 
meira geração de escritores polacos pós- 
«guerra. Há já alguns anos que este autor 
é traduzido, publicado e representado em 
todo o mundo. Em Portugal, foi apresen- 
tado pela primeira vez, com à peça 
“Tango” no Teatro Nacional D. Maria II, 
em 1968. O texto “Os Emigrantes”, com 

encenação de João Lourenço, foi repre- 
sentado no Teatro Experimental do Porto 
em 1977, com grande êxito. Pode ver, 

  

na área da produção cinematográfica, 
promete uma programação 

contínua e de qualidade. 

Rui de Brito em entrevista: NOVO Hospital 

de Oncologia no próximo ano 

Primária da clória: Pais ameaçam fechar escola 

ou rever, “Os Emigrantes”, amanhã, dia 
30, no Teatro Aveirense, O pano sobe às 
21:30 horas. 

  

  
  

  

  
ALDA põe água 

na fervura 
A Associação de Lavoura do Distrito de 

Aveiro (ALDA) não dramatiza o embargo 

à exportação de bovinos portugueses. Para 
Albino Silva, «não é caso para alarmismo», 
até porque, adianta, «não existem razões 
que justifiquem este embargo». O impor- 
tante, diz, é que «o governo tome medidas 
que garantam o escoamento do gado por- 
tuguês ea confiança dos consumidores por- 
tugueses», defendendo assim os interesses 

dos produtores. No entanto, no terreno, à 
perspectiva deste embargo está a causar 
grande desalento e preocupação nos pro- 
dutores de leite que, até agora, escoavam 
para Espanha as vacas não produtivas. 
AALDA estáa promover, até ao final desta 

semana, uma série de reuniões com agri- 

cultores para analisar esta e outras ques- 
tões; são encontros de trabalho que deve- 
rão resultar num caderno de reinvin- 

dicações para apresentar ao governo. 

   

  

  

O prazo termina amanhã. 
Os pais dos alunos que frequentam o segundo ano de escolaridade da 

escola primária da Glória esperam que a Direcção Regional do Centro 
o Centro de Área Educativa de Aveiro apresentem amanhã, sexta feira, o 
nome do professor designado para aquela turma. Caso contrário, os en- 
carregados de educação «adoptarão as formas de luta que considerarem 
adequadas, designadamente o encerramento da escola», Em pouco mais 
de um mês de aulas, as crianças já conheceram diversas professoras. A 
situação, naturalmente, não agrada. Até porque, dizem, «o sucesso esco- 
lar e profisional dos cidadãos está substancialmente condicionado pela 

  

escolaridade ao nível do 1º ci Página 4 
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Artesanato 
Venha conhecer os artesãos de 

Aveiro: 

Carlos 

Lucena 

trabalha 

   
o ferro 

  

Gosta do que faz e em cada peça deixa 
um bocadinho de si. Página 16 

Velhas Glórias 

Viror Urbano é um homem do fu- 

——ebiol com o Beira Mar no coração. 
Foi jogador. Hoje, é treinador. 

O exemplo de homem que ainda 
vive para o desporto. Póginal? 

Primeiro emprego 
A procura do 1º emprego nem 

sempre é uma opção. Muitas vezes é 
uma necessidade. Histórias de homens 
e mulheres que não tiveram tempo 
para ser meninos. Póginas Be 9 

 



  

Entrevista 

Rui de Brito 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,29 de Outubro de 1998 

«As exigências dos médicos 
são utópicas» 

Um hospital de dia de oncologia deverá entrar em funcionamento no principio do próximo ano. É ari dos grandes projectos do Hospital Distrital de Aveiro 

(HIDA) que, nesta altura, aguarda para breve o desfecho das negociações com a Câmara Municipal, relativas à permuta dos terrenos dos armazéns gerais. Um 

negócio que, aliado à possível transferência do estádio Mário Duarte, abre boas perspectivas de expansão. A implementação de valências especializadas e um melhor 

funcionamento do banco de urgências, são algumas das grandes apostas do actnal conselho de administração. 

Paulo Ventura 

Para Rui de Brito, presi- 
dente do conselho de ad- 
ministração do HAD, o 
hospital está a caminhar 
no bom sentido: o da re- 
novação de equipamento 
no para melhor servir os 
utentes. Mas as obras de 
fundo continuam a ser 
uma necessidade urgente. 
Trabalhos que dependem 
da elaboração do Plano 
Director do Hospital, cujo 
ante projecto deverá estar 
concluído até final do ano. 
O quadro de pessoal mé- 
dico está, nesta altura, 
mais composto. A situação 
agrava-se no que respeita 
ao pessoal auxiliar. 

Campeão das Províncias 
(CP) - Qual é o diagnós- 
tico que faz do Hospital 
Distrital de Aveiro neste 

momento? 

Rui de Brito (RB) — Está 
cada vez melhor, nomea- 
damente, a nível de equi- 
pamentos. Há também 
um conjunto de sectores 
e valências especializadas 
que estamos a tentar 
implementar, seja a nível 
de tecnologia, de Rega 
ou de ambulatório 
próxima grande iniciativa 
a criação de um hospital 
de dia de oncologia. Fica- 
rá em fase de instalação 
durante dois ou três me- 

    «O TAC do HDA é inaugurado a 4 de Novembro» 

ses, e em princípio, em Ja- 
neiro já deverá começar a 

funcionar. Trata-se de uma 

unidade de tratamento 
ambulatório para efeitos 
de tratamentos quimio- 
terápicos, farmacológicos 
no âmbito da doença 
oncológica, e que evitará a 

deslocação dos doentes aos 
TEBAS 

CP — Que é o que acon- 
tece nesta altura... 
RB — Sim, a Coimbra e 

ao Porto... 
CP - Na fase inicial, 

quais serão as especialida- 
des? 
RB — Inicialmente, trata- 

remos os doentes do foro 
digestivo e urológico e do 
ginecológico. 
CP- De resto, o hospital 
investiu recentemente 

em novo equipamento, 
nomeadamente num 
aparelho de TAC... 
RB — Sim, era também 

um desejo antigo deste 
| Hospital, já que a nível 

| | doshospitais públicosdo 
distrito, não existia ne- 

nhum tumógrafo. Penso 
que o novo Hospital da 
Feira vai também ser 

E equipado com este apa- 
relho. O TAC (Tomo- 
grafia Axial Computu- 
rizada) do Hospital 
Distrital de Aveiro vai, 

essencialmente, servir os 
É utentes da zona sul do 

distrito. 

Melhores dias para a 

CP - Como é que está a 
situação da psiquiatria no 
Hospital de Aveiro? Há 
algum tempo atrás, fa- 

* lou-se muito na falta de 
condições deste sector... 
RB — Realmente, os do- 
entes psiquiátricos esta- 
vam muito bem instala- 

dos no Centro de Saúde 
Mental de São Bernardo. 
Mas em 1990 foi deter- 
minado que o doente psi- 
quiátrico devia ser integra- 
do no mesmo espaço dos 
doentes do foro geral. 
Com a remodelação que se 
verificou no Hospital nes- 
sa altura, foi criado um es- 
paço próprio para a insta- 
lação da psiquiarria. Infe- 
lizmente, esta secção só 
ocupou cerca de dois ter- 
ços do espaço que lhe es- 
tava inicialmente reserva- 

do. Reconheço que existe 
confinação dos doentes 
num espaço que possui 
poucos espaços abertos e 
lúdicos. Por isso, 
chegaram a verifi- 
car-se algumas si- 
tuações de doentes 

que, num acto de 
desespero, tenta- 

ram atirar-se das ja- 
nelas... Neste mo- 
mento, esta-mos a 
tentar devolver al- 
gumas das áreas 
que, originaria- 
mente, estavam destinadas 
à psiquiatria. Mas a gran- 
de área, que é ocupada 
pela farmácia, só poderá 
ser devolvida quando for 
possível realizar algumas 
obras de fundo estruturais. 
CP— O que está previsto 

RB - Isso implica um Pla- 
no Director do Hospital 
que o meu conselho de ad- 
ministração decidiu elabo- 
rare cujo ante-projecto de- 
verá estar concluído antes 
do final do ano. Implica 
também a criação de um 

Hospital de Dia... 

«O ideal seria 
realizar o permuta 
com a Câmara» 

CP — Nesse sentido, qual   

€ o ponto da situação das 
negociações para a aquisi- 
ção dos terrenos dos arma- 
zéns is? 

RB — As negociações es- 
tão quase na ponta final. 
Nenhuma negociação era 
possível enquanto o ex- 
-Centro de Saúde Mental 

não fosse propriedade do 
Estado. Tudo o que se dis- 
se sobre esse assunto nos 
últimos tempos foram 
afirmações gratuitas, por- 
que o Centro estava ainda 
em nome dos doadores. O 
registo a favor do Estado 
deve estar pronto esta se- 
mana e, a partir daí, po- 
demos, eventualmente, 

avaliar o valor patrimo- 
nial do ex-Centro e dos ar- 
mazéns, negociar com à 
Câmara, saber se esta está 
ou não interessada numa 
permuta... Se não se con- 
crexizar este negócio, po- 
dernos avançar com a obra 
no espaço do ex-Centro 

de Saúde de São Bernardo. 
CP — Na sua opinião, 
qual é a solução ideal? 
RB — Tenho alguns cole- 
gas que defendem a cons- 
trução de um novo hos- 
pital, mas eu entendo 
que esta casa ainda é 

nova, tem apenas 25 
anos. Para mim, o ideal 

seria realizar a permura 
com a Câmara. Era bom 

para nós, que ficávamos 
com as valências aqui 
concentradas, e era bom 

para a Junta de Fregue- 
sia de São Bernardo, que 
pretende tirar partido da 
área adjacente ao ex-Cen- 
tro de Saúde Mental. 
Também me parece que, 
mais tarde ou mais cedo, 
o Estádio Mário Duarte 

será transferido, e assim, 

teríamos, no futuro, mai- 
ores possibilidades de ex- 
pansão, 

«as exigências dos 

médicos são 
o 

CP-—A actual greve dos 
médicos tem afectado o 

normal funcionamento do 

  

Hospital? 
RB — Não. Em termos 
globais, não tem tido uma 
afectação muito profunda. 
Esta greve tem tido uma 
adesão que ronda os 15/ 
20 médicos por dia. No 
cômputo global de 120 
médicos, não é muito sig- 
nificativo... O que não 
quer dizer que, pontual- 
mente, não se verifiquem 
alguns prejuízos, 
CP — Concorda com os 
motivos desta paralisação? 
RB — Eu penso qué as exi- 
gências são utópicas. São 
reivindicações que, prova- 
velmente, terão alguma le- 
gitimidade, mas que de- 
veriam ter sido colocadas 
há dez anos atrás. Na rea- 
lidade, o que se pede hoje 
envolve um encargo finan



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira,29 de Outubro de 1998 

ceiro de milhões de con- 
tos, que é muito dificil sa- 
tisfizer. De qualquer ma- 
neira, penso que há algu- 
ma razão assistida aos mé- 

dicos e, com certeza, será 
possível, de uma maneira 
fascada, ir satisfazendo es- 

sas exigências, a médio pra- 

lhor. 

«O grande problema 
da saúde em Portu- 

RB — Eu compreendo que 

tério são múltiplos e com- 
plexos. Tenho a noção de 
que, numa determinada 
fase, a Sra. Ministra estu 
dou os dossiers e as maté- 
rias todas, fez o levanta- 
mento das situações e 
anunciou possíveis solu- 
ções. Penso que é necessá- 
rio e urgente implementar 
as ideias que foram estu- 
dadas e explanadas. Se, até 
ao fim da legislatura, a 

continua na mesma... Ás 
listas de espera para uma 
cirurgia são enormes, o 
atendimento não é o me- 

RB — O grande problema 
da saúde em Portugal é 
que o acesso aos cuidados 
de saúde é dificil. O pro- 

Jo. blema é este: antigamen- 
te, O Estado, através das 
Misericórdias, prestava as- 
sistência gratuita aos 
carenciados do amparo do 
Estado. Depois do 25 de 
Abril, o Estado assumiu 
parasi a prestação dos 
dados de saúde nie 
a 10 milhões de pessoas. 
Sendo este um benefício 
gratuito, é natural que 

os problemas deste Minis- milhares e mi 
soas os procurem; logo, as 
listas de espera aumentam 
eaacessibilidade é cada vez. 

mais difícil. Mas já saiu 
um novo programa para a 
diminuição das listas de 
espera, por patologias. 
Penso que, através de uma 
nova metodologia, com 
certeza, será di 

nuir as listas de espera e 
abrir possibilidades a uma 
mais rápida e célere assis- 

Entrevista 

se verificam muitos casos 
de “falsas” urgências? 
RB — Esse continua a ser 

um grande problema. 
Ainda muito recente- 

mente promovemos uma 
reunião para tratar dessa 
questão. No final, elabo- 
rámos um documento 

com dez pontos-chave. 
Vamos tentar implemen- 
tar algumas soluções. O 
facto é que 60 a 70 por 
cento da urgências são 
inadequadas, o que ento- 
pe completamente os ser- 
viços. Um atendimento 
pré-urgência, o aumento 
do salário dos médicos 
clínicos-gerais. .. São ape- 
nas algumas das medidas 
preconizadas. Vamos 
também distribuir uns 

panfletos que visam sen- 
sibilizar os utentes para a 
necessidade de recorrer, 
primeiramente, ao médi- 
cos de família e ao centro 

de saúde, 
CP — A falta de médicos 

também é um problema 
imi- no Hospital de Aveiro... 

RB — Sim, essa foi uma 

das razões que levou à rup- 
tura do banco de urgên- 

  

de pes- 

Ministra conseguircolocar - tência. cias, Também" correu aí 
em execução as ideias que um rumor de que, no hos- 
avançou, terminará o «0 a 70 por cento pital de Aveiro, se pagava 
mandato com dignidade da urgências são menos do que nos outros 
e com alguma reformu- inadequadas» hospitais, o que não era 
lação do sistema de saúde 
em Portugal. 
CP-O pior é que, entre- 
tanto, parece que tudo 

  

Breve biografia 

Rui de Brito nasceu em Vouzela, estu- 
dou em Aveiro e cursou Medicina em 
Coimbra. Diz sempre que «é de Aveiro». 
Aqui tem os seus amigos, a família. Cum- 
priu o serviço militar em Angola e lá se 
especializou, Regressou a Aveiro e ingres- 
sou no hospital em 1974, o que o leva a 
dizer que «qualquer dia, sou o médico 
mais antigo da casa». É conhecida a sua 
filiação no Partido Socialista o que o leva, 
neste momentos, a um empenhamento 

CP-— E no que respeita 
ao serviço de urgências do 
Hospital de Aveiro, ainda 

verdade... O meu conse- 

lho de gerência já proce- 
deu a aumentos duas ve- 
zes e, nesta altura, deve- 

mos ser o hospital que 
mais bem paga aos clí- 
nicos gerais. Entretan- 
to, fizemos publicida- 
de num formal de 
Coimbra e o facto é 
que nos apareceram 
cinco ou seis médicos, 

o que já nos permitiu 
compor a grelha dos 
médicos de balcão. 

      suplementar na campanha da Regiona- 
lização. Tem pouco tempo livre, e o que 
tem, aproveita-o para viajar até à região 
de Braga, onde possui uma «quintarola 
ande se dedica à agricultura». Arrisca-se. 
mesmo a dizer que «sc não fosse médico, 
era agricultor. «Gostava de jogar ténis e 
dar umas corridas de bicicleta», mas uma 
operação ao coração impede-o agora de 
praticar estas modalidades. A sinfónica é 
o estilo de música preferido por Rui de 
Brito, Um livro-do Nobel da Literatura 

ocupa-lhe a mesinha de cabeceira. 

  

CP — De qualquer ma- | 
neira deve ser mais 
compensador trabalhar 
no consultório particular 
do que no Hospital. 
RB - Pois... e esta é 
uma tarefa pesada que se 
complica quando, por 
vezes, falta um colega. 
Ver 320 pessoas por dia, 

obra... 

  

e E no que respeita 
eu, As di 

RB - Agora está tudo 
bem. Os enfermeiros são 
uma classe colaborante, 
muito hierarquizada, 
muito respeitadora das 
suas funções. Andam 
agora empenhados na 
criação da Ordem, na (| 
revalorização das carrei- 
ras, na criação da licen- - 
ciatura. .. Antigamente o 
enfermeiro era um su- 
balterno, hoje é um téc- 
nico indispensável. 
CP A Escola Superior 
de Saúde é uma boa 

aposta para Aveiro? 
RB — Já devia ter sido. 
Estamos atrasados, mas 

o próximo PIDDAC já 
inclui uma verba para a 
nossa Escola. Para 1999 

estão reservados 10 mil 
contos, 280 mil contos 

para 2000 e 270 mil 
contos para o ano 2001. 
Trata-se duma escola 
que vai formar não só en- 
fermeiros, mas também 
técnicos de radiologia, 
fisiatras... 
CP - Como é que está o 
quadro de pessoal do 
Hospital de Aveiro? 
RB — Estamos muito mal 

em termos de pessoal au- 
xiliar. Temos cerca de 50 

pessoas a menos. 
CP — Como é que resol- 
vem essa situação? 
RB — Infelizmente, essa é 

uma questão que tem pro- 
vocado alguns problemas 
e carências, .. Felizmente, 

este novo administrador 

está sensibilizado para este 
problema. Temos feito 

o quadro de pessoal auxi- 
liar, e penso que podemos 
resolver esse problema a 
curto prazo, quando in- 
terviermos na renovação 
da cozinha. A cozinha 
está muito má, provavel- 
mente, teremos de a en- 
cerrar para obras durante 
dois os três meses. Uma 
vez recuperada, podere- 
mos transferir pessoal 
para outras áreas. 
CP — As medicinas al- 
ternativas estão cada vez 
mais em voga... O ne- 
gócio dos medicamen- 
tos e os interesses envol- 
vidos podem estar, tam- 
bém, na origem desta 

contratos para aumentar procura? 

    

    

«Armazens gerais: negociações na recta final». 

RB- O que me parece é 
que os promotores des- 
sas medicinas alternativas 
estão hoje muito mais 
activas do que estavam 
há dez anos atrás. Fazem 
congressos, reuniões... 
As pessoas vão aderindo. 
Penso que não se deve a 
uma falência da medici- 

na tradicional, mas reco- 
aheço que esta se encon- 
tra, hoje, muito depen- 
dente dos fármacos. O 
psiquiatra já não tem 
tempo para ouvir ou para 
fazer psicoterapia e me- 
dica... Por outro lado, o 
medicamentos também 
são mais potentes e mais 
eficazes. 
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Actualidade 

Primária da Glória 

Alunos 
sem professor 

Os pais e en- | 
carregados de edu- 
cação dos alunos 
que frequentam a 
escola primária 
nºl de Aveiro es- 
io descontentes 

estabelecimento 
de ensino. Com o 
mês de Outubro a 
chegar ao fim, os E 
je sERa Pais 
do 1º ciclo ainda não têm professor cer- 
to. É que a» professora a quem a rurma 
foi inicialmente atribuída encontra-se de 
atestado médico, e não se prevê que ve- 
nhaa retomar funções, já que estará para 
breve a sua aposentação. De forma a pre- 
venir a falta da docente, a escola solici- 
tou a sua substituição ao Centro de Área 
Educativa (CAE), ainda antes do início 
do ano lectivo. Não tendo surgido qual- 
quer resposta do CAE, as aulas foram, 
entretanto, asseguradas por uma profes- 
sora da escola, que tem dispensa de ser- 
viço docente e que, por sua vez, por ra- 
zões de saúde, teve de ser substituída 
algumas vezes por outras professoras. Ao 
pedido de substituição da professora, 
enviado ainda antes do início do ano lec- 
tivo, o Centro de Área Educativa respon- 
deu a 19 deste mês com a colocação de 
ama professora que se encontra prestes a 
entrar em licença de maternidade. As- 
sim, depois da interrupção das activida- 
des lectivas, de 2 a 7 de Novembro, as 
crianças voltarão a ficar sem docente. En- 
tendem os pais que a mudança de pro- 
fessores, sobretudo nesta faixa etária, é 
profundamente prejudicial, quer emo- 
cionalmente, quer ao nível da aprendi- 

ameaçam encerrar a escola 

    
zagem. Uma situação que se agrava pelo 
facto de estar incluída nesta turma uma 

que o direito ao ensino é um direito cons- 
titucionalmente consagrado, que cabe ao 
Estado assegurar, e que o sucesso escolar 

s penitconl cim ciindos cai am 
cialmente condicionado pela escolárida- 
de ao nível do 1º cido. Sendo assim, os 
pais ng frequentam o 1º 
ciclo da escola primária nº 1 da Glória, 
consideram que o Centro de Área 

Educativa iveiro, bem como a Di- 

professor para todo o ano lectivos, Mais 
pedem os Feng dE 
lhes seja comunicado até amanhã, dia 
30, o nome do professor designado para 

aquela turma, para o período entre 9 de 
Novembro e o final do ano lectivo. Se 

tal não acontecer, prometem, adoptarão 
«os meios de luta que considerarem ade- 
quados, designadamente o encerramen- 
to da escola» 

  

AECOPS — Associação 
Gratia ils opa en 
preocupação a evolução do chamas 

emprssos 

ciada nos seguintes 
1. EVENTUAIS 

stor ocimo de qualquer suspeito. Se no JAE ou 
S DE CORRUPÇ/ ra 

pende oscar ni 
2. AD, EXE 

constam a FERICOR a ocorânia 

“em quolquer outro organismo existem de 
de ds ps ai Gr perda. O que ão cc! Sos cedo de ed 

ocfividode. 

COMUNICADO 
A FEPICOP — Federação Portugueso da Indóstio do Construção e Obras Públicos e os Associoções nelo 

de Empresas de Construção e Obros Pi Associação. 
Industriais de Construção de Edificos têm ocomponhodo com 

do «casa JAE» que, nos úlimas dios, vem agitando o Pais. 

fiiados, 
des Industriis do 

e precoprão raid do a oh ii a ai pg 
“le construção cl e obras públicas. 

Eniendem, pos o FEPICOP e ou Associoções nela lados formar público uma posição comuni sobre ese tomo 
consubston 

nefastos pora lodo um sector de. fem consequências 
EaD ol como diversos vezes já foi deunciodo pelos Associações que 

na adjudicação des empresludos, quer no 
porficulanmente, 

menos ronsparentes quer 
ava próprio execução, dn Pp apa ade comer o df 

públicos que sá rresom oco os prio han vigentes 
OBRAS PÚBLICAS COM TRABALHOS A MAIS: honsifiu-se a ideia de que os trobolhos o mois que surgem em 
  

de ser essa o realidade, é que os irabalhos o 

As propostas por elas apresentados, se 
' ão. Já 

str em fo cronçndo a rei de 
“delendem ohemções nesta matéria. 

gorontrão uma maior ronsperêncio no exercício   
neste processo. 

A preso curo poda coroar a dbanço. 

a sociedade. Não há sectores de ocfiidade «impuros e outras «puras». 
  

de construção e obras públicos.       
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PSD acusa 
Câmara de descontrole 

financeiro 

A Assembleia Municipal de Ovar deu 

luz verde ao executivo para a contraoção 
de um empréstimo bancário, de longo 
prazo, no montante de 460 mil contos, 
o maior jamais contraído pela autarquia. 
Uma situação que não agrada à secção 
local do PSD. Em comunicado, os soci- 
alidemocratanidanaiderdan eme em préio 
fimo um egrive comprometimento da 
capacidade financeira da Câmara por um 
período de 20 anos, tanto mais que se 
apresenta com um período de carência 
de 3 anos, ou seja, com amortização de 
capital apenas a partir de 2002». Os la- 
ranjas concluem que «o achial presiden- 
te da Câmara está de malas aviadas e não 

quer saber mais do futuro do nosso con- 
celho», uma i 

implica quaisquer encargos para este 
mandato, apenas «comprometendo 
irreversivelmenteas gerações futuras. Para 
os laranjas, este empréstimo traduz «a 
mais pura confissão de falta de rigor; de 
planeamento e de descontrolo finanoei- 
ro que, desde há cinco anos, a gestão so- 
cialista imprimiu à condução da 

autarquia» Acresce a esta situação o fac- 
to doexceádra de Armando França sor 

- gundo o PSD, «não ter apresentado uma 
verdadeira justificação para este emprés- 
timo e muito menos para o valor referi- 
do». Os social democratas terminam di- 

Ílhavo 

vendo-se disponíveis «para promover a 
recuperação financeira da autarquia 
quando o povo vareiro assim o desejar». 

Contos Populares 
na biblioteca 

“O Conto Popular Português: A Tra- 
dição Oral? é o tema de uma acção de 
formação orientada por António 
Fontinha, que se realiza hoje (dia 29) na 
Biblioteca Municipal de Ovar. Esta ofi- 
cina, que decorre entre as 9.00h e as 
12.30h, pretende divulgar o conto po- 
pular português e promover o gosto pela 
sua narrativa. Tendo como alvo preferen- 
cial os alunos do 1º Ciclo do Ensino 
Básico e os idosos dos lares e centros de 
dia, desenvolve-se à volta dos temas “A 
memória de ouvir contar... os contos e 
os contadores”, “O conceito de conto 
popular o conto popular porideo 

recolher”, “O as de prada 
do narrador e os diversos níveis de 
envolvimento com o acto da narrativa 
oral”, e “A oralidade como processo de 
iniciação à leitura”. 

António Fontinha realizou, entre 
1992 e 1997, mais de 1700 “Sessões de 
Contos Populares” por todo o país. Parti- 
cipou e encenou um grande número de 
espectáculos e realizou inúmeras acções 
de formação sobre o conto popular por- 
tuguês, Como pesquisador é responsável 
pela colectânea de contos populares edi- 
tada pela Câmara Municipal de Palmela. 

Estarreja   

Escola Segura 
em Ílhavo 

A Câmara Municipal 
dele e ns 
aturas à GNR local. São 

Livro 
sobre Egas Moniz 

A Câmara Municipal 
de Estarreja assinou um 
protocolo de colaboração 

da história da medicina e, 
concretamente, sobre a 
vida de Egas Moniz, 

cartos que se destinam à como Centro de Estudos Prémio Nobel da medici- 
vigilância nas escolas do Interdisciplinares do sécu- na em 1949. 
concelho, no âmbito do lo XX, da Universidade de O resultado da inves- 
programa “Escola Segura”. Coimbra. Segundooacor-  tigação do Centro de Es- 
Um investimento de seis do, a autarquia compro- "tudos de Coimbra será pu- 
mil contos para servir os 
três postos da GNR do 
concelho: em Ílhavo, na 
Gafanha da Nazaré e na 
Gafanha da Encarnação. 
O executivo ilhavense op- 
tou pela cobertura toral do 
concelho porque, no en- 
tender do, presidente da 
Câmara «é de extrema im-- 
portância elevar o nível de 
segurança dos jovens estu-. 
dantes», pelo que, para 
Ribau Esteves, a adesão a 
este programa «só faria sen- 
tido a 100 por cento». Na 
cerimónia de entrega das 
viaturas, o Governador Ci- 
vil enalteceu a postura da 
autarquia ilhavense « que, 
até agora, mais apoiou o 
programa “Escola Segura” 

mete-se a disponibilizar 
ao Centro de Estudos o 
acervo documental consi- 
derado de interesse para a 
investigação, no domínio 

blicado em livro em 
1999, ano em que se assi- 
nalam 50 anos da atribui 
ção do Nobel a Egas 
Moniz. 

Estarreja não quer Estação de 
Transferência no concelho 

A Assembleia Municipal de Estarreja reiterou a posi- 
ção anteriormente já assumida relativamente à possível 
instalação, no concelho, de uma unidade de transferên- 
cia de resíduos, no parque industrial do concelho. Numa 
moção, aprovada por unanimidade, os deputados alega- 
ram à «inexistência de consideração de alternativas à lo- 
calização da estação de transferência prevista para 
Estarreja» no estudo da Scoreco, Os autarcas estarrejenses 
consideram que «a existirem as tais alternativas, levariam 
a uma decisão por uma localização diferente de Estarreja». 
A Assembleia Municipal vai enviar uma carta à Ministra 
do Ambiente e Recursos Naturais dando-lhe conta das 
razões que fundamentam esta tomada de posição.
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Finalmente 

Cineclube projecta 
no Centro Cultural 

Paula Ventura 

Para os dirigentes do Cineclube de 
Aveiro anão foi a realização de um so- 
nho, foi a realização de um grande sacri- 

fícion. Foi longa a espera. Tão longa que 
quase desmotivou. Mas o Cineclube de 
Aveiro soube esperar, trabalhar e alcan- 
qar o grande objectivo que agora se tor- 
na realidade. O cenário mudou: Aveiro 

deixou de ser a única capital de distrito 
do país a não dispór de um auditório 
com capacidade de projecção cinemato- 
gráfica. A adaptação do auditório foi 
bastante complicada, um trabalho que 
chegou a ser «ingrato, em certos aspec- 
tos», segundo nos confidenciou Pedro 
Silva do Cineclube de Aveiro. Mas o que 
lá vai, lá vai, e agora o que realmente 
interessa «é recuperar o muito tempo 
perdido». Os cinéfilos aveirenses pode- 
rão, a partir de agora, deliciar-se com as 
fitas que, criteriosamente, o cineclube 
vai seleccionar; são filmes que, de uma 
forma geral «não passam nos circuitos 
comerciais», 

De resto, o esforço acaba sempre por 
valer a pena, Pedro Silva está certo do 

grande desafio que o Cineclube tem pela 
frente, até porque «a programação é 
ambiciosa» e a localização do auditório 
pouco convencional. «Estamos a traba- 
lhar num centro predominantemente 
destinado a reuniões e congressos, e é a 

Actualidade 

Cultura 

este espaço que teremos que nos adap- 
tary, o que, reconhece Pedro Silva será 
uma situação dificil de gerir». “Sentiste 
a minha falta?”, de Abel Ferrara, é o fil. 
me que hoje vai estrear o equipamento 
de projecção em 35 mm, no auditório 
do Centro Cultural e de Congressos 
(CCC). Pedro Silva garante que a es- 
colha não tem qualquer significado sim- 
bólico, não é «nossa intenção rerratar as 
dificuldades que encontrámos, porque 
essas já foram ultrapassadas». Neste 
momento, o grande objectivo é mesmo 
retomar e garantir a continuidade da 

projecção de filmes de qualidade, como 
acontecia nos ciclos promovidos, pon- 
tualmente, no 2002 e no Oita. O 

Cineclube vai tentar manter uma pro- 
gramação contínua e coerente, mostran- 
do aos aveirenses filmes premiados nos 
grandes festivais da Europa, nomeada- 
mente, em Cannes, Berlim e Veneza. 

No auditório do Centro cultural, os 

sócios do Cineclube de Aveiro continu- 

arão a beneficiar de descontos especiais 
para assistir às sessões: os associados pa- 
gam 350 escudos enquanto os não asso- 
ciados pagam 500 escudos; uma moda- 
lidade que se manterá em todas as acti- 
vidades regulares e que se traduzem na 
projecção de filmes às quintas-feiras, às 
21:30 h. Mas as vantagens não ficam 
por aqui. Os sócios podem também 
apresentar projectos para a área de pro- 
dução cinematográfica (sector em que o 

  

Oliveira de Azeméis e Aveiro 

Hospitais 
contemplados em PIDDAC 

Após meses de contes- 
tação à política de saúde 
seguida pelo Governo, o 
Hospital de Oliveira de 
Azeméis foi, finalmente, 
contemplado com verba 

principal, que se encontra 
já bastante degradado. 
Uma realidade que a Mi- 
nistra da Saúde irá poder 
constatar em breve . A 
deslocação de Maria de 

O investimento global ul- 
trapassa os 450 mil con- 
tose vai ser distribuído por 
três anos: 150 mil contos, 
em 1999; 210 mil contos 
pata o ano 2000; e 100 

em PIDDAC. Belém a Oliveira de Aze- mil contos em 2001, À 
Os 223,416.000 con-  méis está agendada para a verba deverá ser aplicada 

tosaserem investidos ape- próxima terça-feira (dia na Unidade de Cuidados 
sar de insuficientes parare- 3), onde deverá chegar Intensivos Polivalentes 
alizar a totalidade da obra, cerca das 15.30h. (UCIP) e em diversos me- 
vão permitir avançar com O Hospital de Aveiro lhoramentos na unidade 
a remodelação do bloco foi também contemplado. hospitalar, 

Cineclube de Aveiro se está a estrear) e 

frequentar cursos de cinema e de pes- 
quisa cinematográfica; a área da forma- 
ção é uma das grandes apostas do 
Cineclube de Aveiro. 

Aver 

O Cineclube já preparou a progra- 
mação para o último trimestre deste ano. 
A estreia do auditório acontece logo à 
noite com o filme de Abel Ferrara “Sen- 
tistea minha falta?” (The Blackout), com 
Mathew Modine, Béatrice Dalle, Clau- 
dia Schiffer e Dennis Hopper. Este é o 
primeiro filme do ciclo “The end of 

  

Violence” que incluí as exibições de “Cri- 
mes invisíveis”, de Wim Wenders, a 26 
de Novembro e de “Fogo de Artifício” 
do realizador Takeshi Kirano, a 10 de 
Dezembro, 

De 17 a 19 de Novembro Aveiro vai 
assistir a uma Mostra que reunirá, na 
cidade, pela primeira vez, um conjunto 
de obras produzidas por Edgar Pêra e 
pela Akademya Lusoh-Galaktika. Em 
Dezembro, o Cineclube traz a Aveiro um 
conjunto de curtas, médias e longas 
metragens produzidas em Portugal nos 
últimos três anos. É uma iniciativa que 
se integra no Programa “Rotas”, a de- 
correr entre 17 e 19 de Dezembro. 
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Actualidade 

Internacional   

Agenda 2000 
José Manuel Nunes 

ER 

    Em tempostão 
difíceis como es- 

fes, parece-me per 
tinente voltar aqui 
a falar do proble- 

ma do teem da UE entre 2000 e 

2006. Pelo menes para alertar pare alguns 
factos preocupantes. 

As negociações da Agenda 2000 es- 

tão longe de ter saído dl fase preliminar; 
quando estamos a apenas cinco meses 

da data prevista para a sua conclusão. Ten- 
do ainda debatido apenas os questões téc- 
nicas, claramente mais pacíficas, fica em 

  

    

branco a questão crucial: quais os mon- 
tantes que cada país desembolsará e re- 

ceberá da UE durante os primeiros seis anos 
do novo milénio? 

Esto interrogação tem dominado a po- 
sição negocial de todos os países, contri- 
buindo para o atraso dos negociações, 
suspensas em grande medido, pela expec- 
tativa criado pelas eleições alemás e pelo 
novo governo eleito. Tudo depende, ago- 
ra, da posição que vier a ser assumida por 
Schroeder, dado como mais virado para 
os interesses exclusivamente nacionais do 

que o seu antecessor Helmut Kohl, em- 
bora paradoxalmente obrigado a desem- 
penhar um papel de timoneiro nas nego- 
ciações europeias, uma vez que o acaso 

lhe atribuiu a presidência da UE no primei- 

ro semestre de 1999. 

Esta incertezas, que ainda pairam so- 

bre a Agenda 2000, não permitem ante- 

ver os resultados possíveis, nomeadamen- 
te para Portugal. O ponto de partida de 
Portugal parece-me ser particularmente di- 
ficil. Por um lado, as propostas da reforma 
da PAC, tal qual foram apresentadas, não 
vão permitir um aumento significativo das 
transferências, pela simples razão que a 
nossa agricultura não se enquadra nos me- 
canismos de uma Europo Verde, que con- 
fere maior ênfase cos produtores mais 
competitivos. Por outro lado, a determina- 
ção demonstrada pelos países mais ricos 
da União em não aumentarem, pelo me- 
nos, es suas contribuições para o Orça- 
mento comunitário poderá implicar uma 
redução dos financiamentos a que Portu- 
gal terá direito entre 2000 e 2006, tendo 
em conta a possibilidade do corte nas trans- 
ferências para a actual regiãe de Lisboa e 
Vele do Tejo, por esta ter ulrapassado a 
capitação de rendimento que a torna ele- 
gível para o chamado “objectivo 1º. 

Acresce a isto que a limitação imposta 

ao orçamento comunitário — não poderá 

ulirapossor 1,27 por cento do PIB da União 
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—acorreta efeitos preocupantes. Para além 
do facto de um orçamento tão limitado 
ser incompatível com o “federalismo fis- 
cal” que está associado à moeda única, o 
alargamento da União Europeia a Leste 
omrisca-se, deste modo, a ser pogo pelos 
actuais Estados-membros mais pobres, 
como Portugal. Os dez países que estão 
na calha para aderir à União são, fodos 
eles, mais pobres do que Portugal. Terão, 
portanto, de ser ajudados (como nós fo- 
mos e aindo somos). É esta o essêncio de 

um processo de integração, de forma a 
evitar que a sua adesão numa zona eco- 
nomicamente mais desenvolvida não se 
traduza num agravar das disparidades de 
desenvolvimento. Então, se as receitos co- 

munitórias não aumentam, os candidatos 

de Leste só poderão ser ajudados à custa 
de quem agora recebe do orçamento co- 
munitório. 

Será, assim, prudente que, em Portu- 
gal, nos habituemos à ideia de que o flu- 
xo de fundo europeus vai diminuir sensi- 
velmente. Talvez não no período 2000- 
2006, mas certamente a partir desta data. 

Ou sejo, a partir da concretização dos pri- 
meiros alargamentos a Leste. 

  

Delegados da APRACDM 
reúnem em Aveiro 
Vai reunir em Aveiro, este fim de se- 

mana, à assembleia de delegados da As- 
sociação Nacional de Pais e Amigos do 
Cidadão Deficiente Mental. Trata-se de 
um encontro de trabalho que tem como 
principal ponto na ordem de trabalhos 
a eleição dos corpos gerentes para o pró- 
ximo triénio. Um reunião que servirá 
ainda para fazer o ponto da situação re- 
lativamente aos apoios do Estado e aos 
protocolos existentes. Os delegados vão 
reunir no salão nobre da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro. 

Muros do canal central 
da Ria em recuperação 

Os muros do canal central da Ria 

começaram já a ser recuperados, Durante 
o prazo de execução da obra, aproxima- 
damente dois meses, a circulação na Rua 
Clube dos Galitos, no troço compreen- 
dido entre a ponte da Dobadoura e o 
Largo José Rabumba fica interdita, ape- 
nas de mantendo a circulação no senti- 
do inverso, A Câmara Municipal de 

Aveiro procedeu também, a título expe- 
rimental, à alteração do sentido do trân- 
sito nas ruas Homem Cristo Filho, da 

Liberdade, e da Arrochela, Assim, na Rua 
da Liberdade, a circulação efectua-se no 
sentido único da Garagem Universal para 
o entroncamento da Afrochela. Nesta 
rua, o trânsito circula no sentido único 

do entroncamento com a Rua da Liber- 

dade até ao entroncamento com a Rua 
Homem Cristo Filho. Na Homem Cris- 
to Filho, a circulação efectua-se no sen- 
tido único do entroncamento com a Rua 
da Arrochela até ao Largo José 
Rabumba. Neste sentido, de referir ainda 
que os veículos que saem do Largo José 
Rabumba para a Rua Clube dos Galitos, 
têm obrigatoriamente que virar à direita 
nó sentido da ponte da Praça. 

O Dia Mundial da Luta Contra a Sida 

— 1 de Dezembro — vai ser comemorado 

pelo concurso SIDA/VIDA, lançado pela 
Câmara Municipal de Aveiro. 

Para o efeito, o Serviço de Atendimen- 
to a Adolescentes da autarquia aveirense 
vai organizar um concurso entre as esco- 
las dos 1º ,2º « 3º Ciclos do concelho de 
Aveiro, com base nos livros da autoria de 

Graça Gonçalves. Os livros serão entre- 
gues amanhã, a todas as escolas no Salão 
Nobre da Câmara Municipal de Aveiro, 

O concurso está aberto a crianças e ado- 
lescentes, entre o 9 e os 1á anos. Cada 
trabalho deverá ser assinado, podendo ser 
usado pseudónimo e deverá indicar a ida- 

de do autor e a respectiva data de elabo- 

ração. 
Os trabalhos não deverão ultrapassar 

duas páginas A4 dactilografadas e sempre 
que possível deverão ser acompanhados por 
ilustrações, devendo ser entregues até dia 
28 de Novembro, no pelouro da Saúde 

da Câmara Municipal de Aveiro. 

é um 
O Cartão do Idoso, vulgarmente co- 

nhecido por “Cartão 65” é destinado a 

pessoas com idade igual ou superior e 
65 anos, reformados ou não. Aderindo 
a este cartão, as pessoas poderão benefi- 

ciar de descontos, que vão dos 5 aos 50 
por cento, que os vários agentes 

económicos se propuseram prestar. Cri- 
ado pelo Decreto-lei 102/97, de 28 de 
Abril, a Fundação do Cartão do Idoso 
tem como principal objectivo contri- 
ir para o «desenvolvimento e para a 

promoção de iniciativas que visem o 
bem-estar, a realização pessoal e a plena 
participação social das pessoas idosas». 
Sensibilizado para a natureza e impor- 
tância desta iniciativa, o Governador 

Civil de Aveiro reuniu, recentemente, 
com representantes das ões Co- 
merciais e Industriais do distrito, com 
os Presidentes das Câmaras Municipais 
do distrito e das várias Associações   
São João da Madeira 

Futuro da Oliva 
adiado 

A assembleia de credores da Oliva foi 
novamente adiada. À reunião está agora 
marcada para o dia 23 de Novembro. 
Está a tornar-se quase um hábito o adi- 
amentos destas reuniões. Uma situação 

Cartão do Idoso 
sucesso 

Desportivas Federadas da região. O objec- 
tivo foi o de apelar para uma maior cola- 
boração e uma maior dinamização do Car- 
tão do Idoso, 

No distrito de Aveiro, estão já a benefi- 
ciar do Cartão do Idoso cerca de 6 mil e 
500 idosos, repartidos pelos 19 concelhos. 

Santa Maria da Feira é o concelho que re- 
gista a maior adesão com um total de 1 
119 aderentes, No que respeita a estabe- 
lecimentos comerciais, já aderiram cerca 
de 160 comerciantes. Segundo o presiden- 
te do conselho de administração da Fun- 
dação Cartão do Idoso »prevê-se que no 
ano 2006/8 que 25% da população por- 
tuguesa terá mais de 65 anos, e uma mai 

or esperança de vida», o que nos leva a crer 
que a adesão ao referido cartão será cada 
vez mais significativa. Segundo as estima- 
tivas, existem, nesta altura, cerca de 250 
mil pedidos em lista de espera para recep- 
ção do cartão. 

que está a fazer com que os ex-trabalha- 
dores comecem, definitivamente, a per- 
der a paciência. Os antigos funcionários 
da metalúrgica reivindicam o pagamen- 
to das verbas em dívida, cerca de 100 
mil contos, e admitem mesmo adoptar 
formas de luta caso não seja, em breve, 
encontrada uma solução para a Oliva. 
O montante global dos créditos atinge 
os oito milhões de contos. 
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Mais de 23 mil eleitores eliminados no distrito de Aveiro 

Informatização das Juntas 
de Freguesia já em curso 

O Ministério da Administração Interna deu já início ao processo de informatização das 
Juntas de Freguesia. Começa, assim, um «ciclo de modernidade, de maior rigor e eficácia», 
que vai custar ao Estado cerca de um milhão e meio de contos, O objectivo é acabar com 20 
anos de atraso no processo eleitoral, tornando a sua gestão «mais eficaz e ágil», através de 

uma «simplificação e desburocatização de processos». 

Marta Reis 

O ano de 1998 marca o início da ges- 
tão e manutenção dos ficheiros dos eleito- 

res à escala nacional e a informatização das 
4247 Juntas de Freguesia. Os protocolos 
assinados em Aveiro com as 208 autarquias 

tão do recenscamento eleitoral, pondo fim 
ao «processo inteiramente manual que ti- 
vemos durante mais de 20 anos» e encer- 
rando «um ciclo na história da adminis- 
tração local», referiu o secretário de Estado 
da Administração Interna. 

De acordo com Luts Parreirão, já «era 
tempo de refrescar e modernizar um siste- 

ma de registo de eleitores assente em pro- 
cedimentos que estavam ultrapassados e 
que, em face das novas exigências, eram 
inadequados». Um «processo dificil, se- 

  

Luís Parreirão 

d dor civil de Aveiro, Antero 

O dia qe qi perrndbt ui selar 
do acompanhamento do recenseamento 
eleitoral». 

Concretizado que está «um dos pilares 
da reforma de modernização do sistema 
Ai oralie da Ad inteconçao Local, Life 
Parreirão fez um balanço do processo de- 
senvolvido, No total, foram recolhidos mais 
de nove milhões de verbetes e reduzido 
em 5% (cerca de 500 mil eleitores) o uni- 

verso eleitoral então existente, dando ori- 
gem a uma base de dados de 9.114.343 
registos. Só no distrito de Aveiro foram eli- 
minados 23404 eleitores. 

Com esta acrualização, «iniciámos um 
ciclo de modernidade, de maior rigor e 
eficicia, de penetalizada utilização de mei 
os informáticos», salientou o secretário de 

Estado, «com vista à simplicação e 
des ização de processos». Um tra- 
balho «intenso», que tornou o recensea- 
mento «melhor do que tínhamos há um 

    
ano atrás», salientou a directora-geral do 
Secretariado Técnico dos Assuntos para o 
Processo Eleitoral (STAPE). O processo, 
que se desenvolve em quatro fases, irá per- 
mitir no futuro, «a criação de uma rede 
nacional de transmissão de dados» que pre- 
cisa agora de «crescer e solidificar-sey, adi- 
antou aquela responsável. 

Em simultâneo, o Governo elaborou 
o projecto da nova lei do recenseamento 
eleitoral cuja discussão está marcada para 

a presente sessão legislativa. Segundo Luís 
Parreirão, este diploma «acolhe a base de 
dados central como um elemento funda- 
mental da gestão do recenseamento», 
do resposta «às principais lacunas e difi- 
culdades existentes na anterior lei». 

Um passo considerado, pelo secretá- 
rio de Estado, como «algo imprescindi- 
veb que irá permitir no futuro «uma ges- 
tão mais eficaz e ágil do recenseamento 
eleitoral». 

  
1360 mil contos 

para material informático 

Cada uma das 4241 comissões re- 

censeadoras, sediadas nas Jun- 
tas de Freguesia, vai ser dota- é 
da de meios informáticos 

que permitam uma me- 
lhor gestão dos respec- 
tivos ficheiros de A 
recenseamento. 
Um investimento cujo 
montante global é de, apro- 
ximadamente, 1.360 mil 
contos repartidos entre à 
contribuição pública naci- | 
onal (PIDDAC) e a 

comparticipação FEDER. 
informatização das co- 

missões recenseadoras com- 

porta duas componentes: um 
Programa de gestão de dados do recen- 
seamento eleitoral e o apetrechamento 

   
    
   
   

  

    

      

   

  

   

    

   
   
      
   

  

   

   

  

   

das mesmas com o equipamento 
informático (fase agora iniciada). Neste 

âmbito, para além da componente de 
formação, será disponibilizada 

a cada comissão um 
microcomputador, uma 
impressora, um fax- 

um sistema 

Este apetrechamento, 
que se realiza no âmbito do 
“Programa REGlfreg” lan- 

] cado pelo Governo após à 
| constituição da base de da- 

/ dos do recenscamento elei- 
toral (BDRE), será coordena- 

do pelo Secretariado Técnico 
dos Assuntos para o Processo Elei- 

toral (STAPE). 

    

   

      
  

  

Candidatura dos estudantes de Aveiro 

preterida pela FADU 
A candidatura da Asso- colher o local onde seri or comprometer a credibilida- 

ciação Académica da Uni-  ganizado o campeonato, — deea seriedade da FADU». 
versidade de Aveiro — apresentando depoisa can Uma situação que se revela 
(AAUA) à organização do didatura à Federação Inter- ainda mais estranha se ti- 
campeonato do mundo nacional do Desporto Uni- vermos em conta o facto de 
universitário de andebol do versitário (FISU). que a candidatura da 
ano 2000 foi preterida 
Federação Académica do 
Desporto Universitário 
(FADU), A FADU é a en- 

tidide responsável pela or 
ganização do desporto uni- 
versitário em Portugal; sen- 
do assim, compete-lhe es- 

mesmo 

Confrontados com esta 
decisão, os dirigentes da 
AAUA manifestaram sur- 
presa e consternação ao 

tempo que 
clasificaram o processo de 
«sombrio, cheio de factos 
estranhos que parecem 

AAUA sera a única a apre- 
sentar saldo zero, enquan- 
to todas as restantes são de- 
ficitárias, acrescendo, para 
enorme admiração, que a 
proposta ganhadora nem 
orçamento nem receitas 
contemplar.A direcção da 

Associação já interpôr recur- 
so, com efeitos suspensivos 
da decisão da FADU, e 

apresentou uma exposição 
do ocorrido ao Ministro 
Adjunto para o Desporto, 
Juventude e Toxicodepen- 
dência, Secretário de Esta- 
do do Ensino Superior, Pre- 
sidente do Conselho de 
Reitores das Universidades 
Portuguesas e presidentes 

dosorgãosda FADU. Acan- 
didarura da AAUA contou 
com os apoios da Reitoria 
e dos Serviços de Acção So- 
cial, da Câmara, da Dele- 
gação Regional de Aveiro 
do Instituto Nacional do 
Desporto e da Universida- 
de de Coimbra. 

  

É Ara RESTAURANTE 

Abílio Marques 
(Abílio dos Frangos) 

  

eps Frango de Churrasco 
FESTAS Leitão à Bairrada 

ETC. Arroz malandro 

BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF. 23457 - FAX 381412      
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primeiro emprego 
Se há pessoas que, cedo, sabem que rumo dar à vida, outras há a quem a vida só tarde vai dando um rumo. Estes, os 

homens que nunca foram meninos e que, na idade de brincar trocaram os brinquedos pelas agruras do trabalho. Decisões 
impostas pelas necessidades da vida, opções ou a forma de durante as férias ganhar uns trocos, o primeiro emprego deixa 

sempre recordações... Algumas, boas; outras, más, 

Daniela Sousa Pinto 

Para brincar e para os estudos 
não teve muito tempo. É um 
homem de 51 anos, dedicados, 

quase todos, a trabalhar... Não 
existe revolta nas suas palavras, 

apenas a mágoa de não ter 
estudado. 

« Fui dar cal com 11 anos. Comecei a 

trabalhar mal terminei o ensino primá- 
rio. Não havia dinheiro para estudar; éra- 
mos seis irmãos e apenas a minha mãe 
trabalhava. Vivíamos muito mal... Nun- 

ca passei fome, mas fui buscar, muitas 
vezes, a sopa dos pobres... 

Dar cal era um trabalho muito duro - 
debaixo de sol e chuva - , para ganhar 10 
escudos por dia! E, ainda por cima, os 
patrões eram muito brutos. Não ficava 
com nenhum para mim. Entregava tudo 
à minha mãe. 

Não tinha muito tempo para brincar. 
De vez em quando jogava à bola com os 
meus colegas, mas pouco mais que isso. 

-me? Nem pensar! Tinha que 
trabalhar, e ponto final. Não tinha opor- 
tunidade de o fazer, caso contrário apa- 
nhava do meu pai! Naquele tempo não 
havia muitas hipóteses e, infelizmente, 
ainda hoje há muitas criancinhas a traba- 

Ihar 

Exaih tempos muito dificei. 
O que mais lamento foi não ter tido 

oportunidade para estudar. Até era mui- 
to bom aluno. É a vidab 

«Ni 

Tem 46 anos, olhar doce e um 

sonho que nunca realizou. Filha 
de pessoas humildes, cedo teve 
que ajudar no sustento dos cinco 

irmãos... 

«O meu primeiro trabalho - e tive 
muitos e duros - foi nas lavandarias do 
hospital. Tinha 13 anos. Era muito 

magrita e aquele trabalho era horroroso! 
Lavava a roupa suja de sangue, e sabe 
Deus mais o quê, das operações - tudo 
lavado à mão. 

Mas já trabalhava, muito antes de ter 
ido para aquele lugar. Tratava dos meus 
irmãos e fazia tudo em casa. No fundo, 
sempre trabalhei de uma maneira ou de 
outra. : 

Este trabalho foi muito duro; muito 
duro mesmo. Primeiro, porque era muito 
trabalho para uma franganita como cu 
e, segundo, porque quando fui traba- 

«Depois do trabal 

lhar para o hospital estava convencida 
de que era para ser enfermeira - o meu 
sonho. A minha mãe tinha-me feito acre- 
ditar que, passados uns tempos, eu era 
promovida e que era a melhor maneira 
para ser enfermeira. Passava a vida a cho- 
rar pelos cantos... Era uma miúda, cheia 
de ilusões. Não rive infância. 

Trabalhava 8 a 9 horas por dia, mas 
não me lembro de quanto ganhava. Dava 
tudo à minha mãe. 

Ainda trabalhei lá alguns meses, mas 
como não me promoviam, pedi ao meu 
pai para me arranjar ourro trabalho. 
Aquilo era horrível! 

O meu sonho? Nunca o realizei. Pa- 
ciência!» 

Tem 21 anos e uma boa 
disposição que contagia. 
Estudante - trabalhadora, conse- 

  

guiu retirar do primeiro. trabalho 
uma importante lição de vida... 

« O primeiro trabalho que arranjei 
foi durante as férias de Verão. Tinha uns 
16 anos. Eu queria comprar umas sapa- 
tilhas de marca-e a minha mãe não me 
queria dar o dinheiro. Então, arranjei um 
trabalhito num armazém e, durante um 
mês, descarreguei as encomendas das car- 
rinhas, agrupava as que tinham que sair 
para este ou aquele cliente, e ganhei cer- 
ca de 30 contos! Trabalhava o dia rodo, 
mas gostei muito. Era divertido, apesar 
de cansativo. 

Comprei as tão desejadas sapatilhas, 
dei algum dinheiro à minha mãe e o res- 
to depositei no banco. Fiquei roda con- 
tente! 

Mas foi muito importante, principal- 
mente, porque me abriu os olhos para 

(Continua na pg. seguinte) 
  

Até nos passeios das ruas 
o deficiente corre perigo 

A defesa por uma participação mais activa dos cidadãos com deficiência na sociedade, bem 
como o respeito pelo deficiente, foram alguns dos assuntos tratados por inúmeros especialistas, 

no Fórum 98 — Uma saciedade aberta e inclusiva para os cidadãos com deficiências. 

Danielo Sousa Pinto 

Diz a Constituição da 
República Portiguesa no 
número 2 do artigo 71º que 
“O Estado obriga-se a reali- 
ar uma polósica nacional de 
prevenção e de tratamento, 

  
cialadãos porsadores de defici- 
ência e de apoio às suas fami- 
dias, a eesenvolver uma pe- 
dagogia que sensibilize a so- 
cicelade quanto aos deveres de 
respeito e solidariedade para 

   lhor poss 

com els e a assumir 0 encar- 
go da efectiva realização dos 
seus direitos...) 

O direito de participa- 
ção do cidadão deficiente 
na sociedade, bem como a 
urgência da mudança de 
atitudes e a procura de so- 
luções para que a vida da- 
queles que têm alguma 
deficiência se torne o me- 

el, foi razão de 
ser do fórum. Dois dias de 

  

intensa troca de ideias que 
pretenderam provar aqui- 
lo que para muitos especi- 
alistas é evidente: os cida- 
dãos com deficiência são 
produtivos, dentro das suas, 
limitações, e precisam de 
ser estimulados a desenvol- 
ver as suas capacidades e 
potencialidades, No en- 
tanto, à mem da plena in- 
serção social das pessoas 
com deficiência e suas fa 
mílias só pode ser alcançada 
através do esforço solidário 

e co-responsável de roda a 
comunidade envolvente, 

maras e autarquias proce- 
derem a um levantamento 

iras que dificultam 
ao cidadão deficien- 
te uma normal con- 
vivência na socieda- 

de, foi indicado 
como uma das for- 
mas de resolver al- 
guns problemas. 
preciso tomar cons- 
ciência de que mui 
tos aspectos do dia- 

Aveiro recebeu esta o se ; 

entusiasmo 

Foi com grande satis- 
fação que foi referida a par- 
ticipação de muitos jovens 

eo interesse com que Aveiro 
acolheu a iniciativa. Algu- 
mas conquistas foram 
alcançadas em função da 
realização do fórum, tais 

como a rampa de acesso ao 
palco do auditório do Cen- 
tro Cultural de Congres- 
sos - que não estava prepa- 
rado para um orador que 
se deslocasse em cadeira de 
rodas-, e um espaço de es- 
tacionamento para cida- 
dãos com deficiências, que 
não existia. Estas, foram na 

opinião dos organizadores, 
algumas das grandes viró- 
rias do congresso. 

A necessidade de as cá- 

a-dia facilmente ultrapas- 
sáveis pelo comum dos ci- 
dadãos, são grandes obstá- 
culos para aqueles que não 
vêem, se deslocam numa 
cadeira de rodas ou não 
ouvem. Já alguma vez lhe 
passou pela cabeça que o 
facto de não existirem se- 
máforos sonoros, pode ser 
um pavor para quem não 
vê? Ou que os passeios, na 
sua maioria, não prepara- 
dos para os carrinhos de be- 
bés, são autenticas armadi- 
lhas para as cadeiras de ro 

(Continua no pág. seguinte) 

  

É preciso eliminar as barreiras     
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«Eu era a criada da casa...» 
  

(Continuação da pág. anterior) 
o que as pessoas fizem para 

ganhar 6 seu dinheirinho ao fim do mês. 
Aquilo para mim foi uma experiência - 
um trabalho de um mês -, enquanto 
que para as pessoas que ali trabalhavam 
há vários anos, e que precisavam de ga- 
nhar o seu ordenado, as coisas não eram 
tão fáceis nem tão divertidas. 

Aprendi a dar mais valor ao traba- 
lho» 

Reformado, com muita alegria de 
viver e uma simpatia que só a 
experiência da idade permite. Tem 
66 anos, mas aparenta menos 

idade. 
Comecei a trabalhar aos 11 anos, 

como aprendiz de carpinteiro, num es- 
taleiro. Eram tempos muito dificeis. 

Fiquei órfão de mãe com um ano de 
idade, éramos seis irmãos e vivíamos com 
muitas dificuldades, Andava descalço e, 
depois do trabalho, ia ajudar os vizinhos, 
nas terras. 

  

  

Vidas 

As condi- roupa, limpava a casa, e todas essas coi- meu primeiro emprego. 
ções de tra- sas. Só não dormia em casa da patroa, De início, as coisas foram complica 
balho não porque não gostava de dormir fora de das. Tivealguma dificuldade em ser aceite 
eram más, casa. pelos Colegas que, não tendo um curso 
porque Só estudei até à terceira classe, mas superior, tinham muitos anos de experi- 
comoandava fiz o exame já era casada. Não éramos docs se delgado e o 
a aprender, obrigados a ir à escola ea mãe não podia tiam ameaçados pelo maçarico. É o medo 
não era mal pagar os estudos. O meu pai não era de perder o lugar, de que as pessoas mais 
tratado, mas muito amigo do trabalho — trabalhava novas passem à frente. É um medo legi- 
era muito nos barcos do bacalhau e nem sempre timo, mas que na altura me irritava pro- 
triste: não havia trabalho, mas também não procu- fundamente. 
pude estu- rava mais nada para fazes, e por isso, as Passei por momentos de grande de- 
dar, não tive coisas tornavam-se mais silusão, porque ninguém aceitava as mi- 
tempo para Não tive muito tempo para brincar. nhas ideias, e demorou muito tempo até 

brincar. Não tive infância. Brinquei até 
dee 1) apos es dee pa 

ERA alguma mágoa. Porque para 
além de ter ficado sem mãe muito novo, 
o meu pai passava muito tempo fora de 

casa, nos anos da pesca do bacalhau. Ain- 
da sou do tempo de ir buscar as merce- 

arias 
O que se passou comigo também se 

passou com os meus irmãos. Só as rapa- 
rigas é que não foram trabalhar. Ficavam 

nas lides caseiras. 

Tem 71 anos e muita vontade de 

viver. A vida nem sempre lhe tem 

sorrido, mas não desiste. E às 

dificuldades responde com uma 

personalidade forte e divertida 
que ajuda a ser feliz... 
«Estudei até aos 12 anos e comecei a 

servir na casa da minha professora pri- 
mária. Fazia todo o serviço doméstico: 
limpava as praras, passava e arrumava à 

Antigamente, não era como agora. Mes- 
mo antes de ir servir tinha que ajudar a 
minha mãe nas as tarefas de casa e na 
costura. Chegava a casa e tinha que casear 

a roupa Eu era a criada da casa, era a 
mais velha dos irmãos. Eu é que fazia 
tudo! 

do que trabalhar foi passar fome. Passei 

Mas sempre fui muito alegre! Enfren- 
tei sempre a vida e todos os maus mo- 
mentos.» 

São 34 anos de idade, muitos 

deles dedicados aos estudos. 
'andidatou-se, cheio de ilusões, 

ao curso dos seus sonhos — 
economia. Desiludiu-se, mas não 

« Quando terminei o curso não ar- 
ranjei logo emprego. Trabalhei em alguns 
sítios, antes de ir para a empresa onde 
trabalho actualmente, e que considero o 

que os meus colegas me aceitassem. No 
fundo, eu, um pouco armado em dou- 
tor, fantasiei a situação e, depois, desilu- 

di-me. Como tinha tirado um curso e, 
como sabia que naquela empresa pr «- 
cos tinham formação académica superr- 
or, pensei que ia ser rei e senhor do sítio. 
Enganei-me! 

Pensei muitas vezes em sair e ainda 

procurei outros empregos, mas fii fican- 
do e aprendi a lidar com a situação. 
Percebi que o melhor era baixar a bola 

e pedir juca foste cldegie Coin 6 
passar do tempo, eles ganharam confi- 
ança e começaram, também, a apoiar- 
se em mim. 
O balanço é positivo, porque apren- 

di a olhar melhor para os que me rodei- 
am. Quando terminci o curso estava con- 
vencido de que sabia mais do que aque- 
Jes que não tinham estudado como eu. 
Sabia muitas coisas que os meus colegas 
desconheciam, mas eles sabiam outro 
tanto.» 

  

  

  

  

   

  

  

  

   

   

                

    

O nosso comentário mãos num trabalho, ouvido pelos colegas Para aqueles 
muitas vezes incompati- com maisanosdeexpe- que não pude- 

O primeiro emprego comprar. Infelizmente, vel com corpos frágeis riência; ou porquese con- ram brincar 
nem sempre é o traba- nem todos podem dizer própriosdequemapenas — clufque, muitas vezes, os nem estudar, a 
lho dos nossos sonhos, que foram trabalhar por- tem idade para brincar. anos de estudo de nada nossa maior so- 
muitas vezes é um tra- que assim o entenderam; Para outros, o pri servem na competição lidariedade; 
balho temporário, para e muitos casos houve e, meiro emprego, escolhi- com a prática para aqueles 
arranjarumascoroaspara ainda há, lamentavel- do por opção acadé- São a lições de que ainda obri- 
as férias, para a carra de mente, de crianças que mica, torna-se uma enor- vida, desilusões ou as re- gam meninos a 
condução ou qualquer cedo tiveram quearrega- me desilusão, Porque se cordações que ficam do trabalhar, o nosso apelo ces; deixem as crianças brin- 
outra coisa que apeteça çar as mangas e meter as percebe a demoraem ser primeiro emprego. - deixem as crianças cres- car! 

(Continuação da pág. anterior) 

das? Ou, ainda, que se É preciso fazer-se tadas no fórum 98, membro do Secretariado” na sociedade. São as barrei-— pectosarquirectónicos eram 
encontram nos passeios uma cultura de Toda esta mudança de Nacional para a Reabilita- ras físicas nos serviços pú- pensados sem terem em 

uma série de perigos — va- solidariedade atitudes e de sensibilidade ção e Integração das Pesso-  blicos, nos passeios, nos se- conta à existência destes ci- 
sos, placas de publicida- só é possível com o avanço as com Deficiência — refe-  máforos, nasárvoresquees- dadãos. Como explica 
de, postes de iluminação, A consciência destes de estratégias e de práticas riu que “as entidades locais tão plantadas nos passeios; Adalberto Fernandes, “de 
marcos de correio, sinal aspectos passa por uma — que facilitem a integração etodasasasociaçõesscuni-  sãoasescadasqueaparecem, ral maneira as pessoas eram 
zação caixa de elecrricida- | mudança de atitude e de das pessoascom deficiência ram neste projecto, o que em todos esquecidas, que as cidades 
de, e outros objectos que sensibilidade aos proble- Todos os esforços que con- prova a grandeza deste os síãos” Mas pior do que foram construídas e os ser- 

para aqueles que não con- mas dos outros, pelo que tribuam para uma acontecimento” O fórum os físicos são, na viços desenhados, sem con- 
vivem com os problemas a participação de todos os de melhor são importantes. serviu para que “as pessoas opinião de Adalberto tar com a sua participação” 
referidos, não percebem o cidadãos e o respeito pe- É preciso climinar todasas | tomassem consciência de as barreiras cul- Numa sociedade esque- 
perigo que os mesmos po- las limitações de alguns é discriminações. que ter uma deficiência é turais. “Ainda não aposta cida de muitos valores e 
dem representar? parte das soluções apresen- Adalberto Fernandes — encontrar todos os perigos mos nas poten-cialidades onde os cidadãos com defi- 

pes EEE a Ss das pessoas com deficiênci- ciência nem sempre são lem- 

São precisos meses para treinar estes cães     e 
Os “olhos” de quem não vê 

as — visuais, auditivas, fisi- 
cas ou mentais. É preciso 

te fórum que foi realizado 
por um jovem com defci- 
ência mental” 

As cidades ainda mos- 

tram os sinais do antigo re- 
gime, onde as pessoas com 
deficiência eram escondi- 

des; pelo que-todos os as- 

brados, Adalberto Fer- 
nandes deixa uma mensa- 

acreditar nas capacidades gem: “Nunca pensamos que 
destas pessoas. Um bom podemos correr riscos, mas 
exemplodisoéocamizdes todos podemos, de um mo- 

mento para o outro, passar 
a conviver com uma defici- 
ência. Por isso, o melhor é 

ter tudo preparado e, se al- 
guma coisa nos acontecer 
que a nossa vida não fiqu 
completamente bloqueada. 
A cidade é para o cidadão”
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Homens & Bichos Politicamente incorrecto Ficha técnica 
  

Exercício 
de “Leitura” 

Costa Carvalho 

Fernando Fernandes: 

Chegados à nessa idade, o que a vida nos reserva, com absoluta garantia, é um 

bilhete de embarque paro o fuluro e, a qualquer momento, a"oporiunidade da via- 
gem. Assim sendo, o mundo não perdoaria que perdêssemos o ensejo. Daí que V. 
tivesse começado as despedidas pelos seus melhores e mais fiéis amigos de sempre 
- os livros. E pela sua “Leitura”. Com eles conviveu diariamente, durante 50 onos, 

que é o tempo do nosso conhecimento. 
Há meio século, morávamos os dois na portuense Rua de Diogo Brandão. Por 

não ter saído, era mais conhecida pelo nome de “chichi dos cães”: o muro dos 

traseiras do Conseivotório de Música servia de pauta para as fugas diuréticos. Eu 
habitava o 3º andar, esquerdo, do nº 47, com duas vorandas em meia-lua; V, mes- 

mo em frente, do outro lade da rua, cuido que também num 3º ondor ( já não sei qual 

o número da porta). O seu era um prédio pintado de azul-celeste, pegado ao «Caba- 
ré da Rosinha», vespeiro de gentes de muitas e diversas vidas: estudantes, operários, 

prostitutas, proxenetas, polícias, guardas-noctumos e umas matronas por conta de 
uns senhores... Ali vivia, também, o st. Cândido, tipógrafo, com o seu drama diário 

de ter de andar na rua até és 8 horas, à espera que vagasse uma camo, para se poder 
deitar. Tantos eram os filhos e tamanhos às cómodos e o conforto do seu lar... No 

quina de “Diogo Brandão” - lembra-se? -, havia um sapateiro todo pernóstico e uma 
minúscula tabacaria, onde um bigodaças má-cara, o quem meus irmãos e eu puséra- 
mos o nome de Landry, vendia três cigarros «20-20-20» por TO tostões. 

Eu nado sabia de si; V, certamente outro tanto de mim. A não ser que ambos já 

línhamos perdido o pai, muito cedo. Via-se; não era preciso alguém dizer. Um dia, 
minha Mãe contou que «o miúdo da casa em frente» tinha sido preso pela Pide, por 
ser «comunistas, Todos o éramos, no nosso tempo e com a nossa idade, pois não 

andávamos aos vivas a Salazar. Só que V. era activista e eu um conservador dos 
ideias familiares: jogo, mulheres e política levavam sempre um homem à desgraça: 
Os confrontos verbais de meu Pai com a Legião Portuguesa haviam deixado estigmas 

o. 
Acobámos por chegar à fela, quando oficiais do mesmo ofício. V. convidou-me a 

colaborar numa revisto (ainda conservo os primeiros números!), e eu lá me 

desenrasquei como pude. Vivia-se um tempo em que, nas livrários, era preciso, co- 
nhecer os donos e por estes ser muito bem conhecido, para se poder ler Neruda, 
Sartre, Simone de Beauvois, Solinas, Guillén, Érico Veríssimo, Jorge Amado , Emesto 

Cardenal, etc., etc. 
Nunca falámos disto, do que penso. Agora, sinto-me como se estivesse num 

cinema: as imagens que fenho é minha frente, na tela da memória, chegom-me 
projectadas de trás, dum passado ao alcance da vista que redige estas memórios e da 

mão que as afeiçoa. Como as coisas são: V. nasceu em Águeda, segundo li, e eu 
falo-lhe de Aveiro, tão longe se tornou para mim a Rua de Ceuta da sua “Leitura”! 

Podia! ter ido às homenagens que lhe prestarom; deveria, eu sei, ter estado no 

cerimónia de entrego do medalha atribuído pela Câmaro Municipal do Porto. Mas 

sempre abominei os penduricalhos, esses adomos com que os outros obonam o 
nosso bom comportamento, lustram o nosso amor-próprio e nos mandam para casa 

persuadidas de que é possível fazer sopa com ferragens circulares e fitas de seda. Eu 

sei o que V. vale e o que fez pelo mercado livreiro português. Muito antes dos com- 
putodores, jé V. tinha na cabeça ficheiros completos com o título, o autor e o editor 

fosse de que livro fosse. Não havia, nerm hó, ninguém melhor do que o Fernando 

Fernandes. Por isso, V será sempre, para mim e para outros como eu sem jeito para | lisonjas, o Fernandes da “Leitura”. 
Na hora da retirada voluntária, prefiro lembrá-lo não pelo que somos mas pelo 

  
que efeclivomente fomos: apenas dois órfãos de poi que tiveram de fazer muito pela | 
vida, falando sempre um com o outro a ubérrima linguagem dos silêncios. E, como 

há 50 anos, vejo-nos espreitando discretamente os limites do nosso mundo, espia. 

dos de janelas fronteiras e lacrimejadas, como olhos, peles chuvos invernosas de 

mútuos descontentamentos. Valeu a pena? 

O orçamento 
e a nova AD 

João Pedro Dias    
O final dê cada ano é, 

sempre, para quem gover- 
ne a coisa pública, época 
de trabalhos reforçados e 
de canseiras redobradas. 

ceder à oposição para ga- 
rantir a aprovação do seu 
orçamento. Recordando 
os desatentos, poder-se-á 

relembrar que os orçamen- 

tos de Estado para 1996 e 

para 1997 foram aprova- 

das porvia dos acordos es- 
tabelecidos entre António 

Guterres e Manuel Mon- 

feiro, valendo imensas crí- 
ficas a este último por por- 
te de quem não soube 

compreender o superior 
interesse nacional que en- 

Do enorme União Europeia tão estava em causa; e que 

à mais recôndita freguesia o orçomento de Estado 

deste país à beira-mar plon- | poro 1998, numa época 
tado, o final do ano é indis- em que Monteiro já se en- 

cufivelmente associado cos contrava politicamente 

trabalhos de preparaçõoe  fragilizado, foi aprovado 
aprovação dos orçamentos com o acordo estabeleci- 

públicos que 
vão permitir a anova AD ainda não surgiu 

realização de oficialmente e já começou «a 
despesas pú- fazer das suas», empurrando o 
blicas e a co- Engº António Guterres para os 
branço de re- braços do Partido Comunista. 
ceitas quase 
sempre provenientes de 

impostos pagos pelos cida- 

dãos é pelas empresas. 
Que a época é de traba- 
lhos e canseiras, não de- 

vem restar muitos dúvidos 

— que o diga, por exemplo, 

o ex-Presidente do Conse- 

Iho italiano, Romano Prodi, 

que por causa da não apro- 
vação do orçamento de 
Estado viu o seu governo 

ser derrubado no Parlamen- 

to de Roma. 
Portugal não constitui 

excepção é, também có, 
época de orçamento é épo- 
ca de turbulência sobretu- 

do quando, como é o 
coso, não existe no Porla- 
mento maioria absoluta 
que garanta antecipada- 
mente. sua aprovação 
porordem de um qualquer 
chefe de portido. Há três 

anos que assim sucede e 

hó três anos que o nosso 
Primeiro-Ministro se vê 
obrigado a negociar é o 

  

José Américo, Carlos Freitas, párene Matos 
sociados 

Sociadade de Acvogados 
João Pedro Dias 

advogado 

Toy. do Mercado, 5 - 2º De 
Tel. 034 22568 - 3800 Avero 

  

To Escola Central de Sorgarios, Té 2º 
A E saga LER” em 084 GOB         

Paulo Santos 
advogado 

Gomes 221º   R. Marques Gomes, 
Tel. 034 382053 - 3800 Avero   

  

do entre Guterres e-Mar- 
celo Rebelo de Sousa. 

Ora, a notícia de crio- 

ção do nova AD, porém, 
fez olterarsubstancialmen- 
fe os coisas — e anuncia- 
se que.o orçamento de 

Estado para 1999 poderá 

vir a ter de ser aprovado 
na Assembleia do Repúbli- 
co com os votos do Porti- 

do Socialista e do Partido 

Comunista. Ou seja, a 
nova AD ainda não surgiu 
oficialmente e já começou 
«a fazer dos suos», empur- 
rando o Engº António 
Guterres para os braços do 

Partido Comunista. 
Pessoalmente, continu- 

amos a ser dos que acre- 

ditam que o País, os cida: 

dãos e as empresgs, fica- 
ram muito mais bem servi- 
dos com os orçamentos 
negociadas entre António 
Guterres, Monuel Mon- 
teiro e Marcelo Rebelo de 

Sousa do que vão ficar se 
o próximo le 
Estado for negociado en- 

tre António Guterres e 
Carlos Carvalhas. 

Mes quando os simples 
interesses partidários se 

volvem em supremo valor 

de oetuação para alguns 
partidos políticos, os inte- 

resses do país arriscam-se 

a ficar, definitivemente, 
secundorizados. 
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Editorial 

- Mais receitas 
mais impostos 
obviamente 

Lino Vinhal 

Director 

O Orçamento Geral do Estado aí está para discussão em 

sede própria, o Parlamento. Com aprovação garantida, traz 
consigo alguns agravamentos fiscais que vão penalizar ainda 
mais a classe média. De forma o mais disforçada possível, os 
sucessivos Governos quando querem aumentar as receitas 
lançam mão deste subferfúgio que dá sempre resultado: alivi 
am muito ligeiramente a corga fiscal dos que pagam menos, 

oque lhes permite fazer demagogia política sem grandes cus- 
tos orçamentais; e agravam os encargos da classe média, por 
ser q mois vasta e aquela onde um ligeiro agravamento se 

fraduz sempre em muitos milhões de contos. 
É indesmentível que os Ultimos Governos têm vindo a 

conseguir bons resultados na área económica, nomeada- 
mente em termos de rigor orçamental. Mas têm-no feito à 
custa de crescentes dificuldades da população, muita dela a 

viver nos limites do tolerável, Foi assim que se aniquilaram 
alguns sectores da economia. A pesca, desde logo; a agri- 

cultura voi a caminho; e o pequeno comércio fragiliza-se de 
ano para ano. E este desconforto não tem sido acompanha- 
do por grandes reformas noutras áreas. Na Educação criam- 
se sempre grandes expectativas, nunca confirmadas; na Jus- 
tiça fuzem-se diagnósticos atrás de diagnósticos, mas não se 
passa disso; a Saúde faz que ando mas não anda; no 
Moralização do Estado damos um passo em frente e dois 
para trós. 

Sempre que precisa de dinheiro, o Estado ou agrava os 
impostos ou vende património. Às vezes faz uma e outra 
coisa. Como vai fazer agora, vendendo mais bocados da 

Brisa, da EDP e do Telecom. A ção também tem 

modas. Umas vezes colectiviza tudo e mais alguma coisa, 
apropriondo-se indevida e ilegitimamente de património que 
lhe não pertence; outras vezes, quando sopram fortes os 
ventos do liberalismo, vende a pataco sectores vitais do 

economia que algum bom senso recomendaria que se man- 
fivessem nas mãos do Estado. 

Tem sido à custa destes trocadilhos e malabarismos que 
se fem conseguido alguns equilíbrios orçamentais, sempre 
desacompanhados das tão prometidas e esperadas reformas. 
Só que às vezes a própria Natureza impõe factores correciivos 

que nos entram porta dentro com as vestes de crises cíclicas, 
muitos delas evitáveis se o acto de bem govemar fosse uma 

Preocupação ae de resultados a médio prazo, e não 

ao sabor de intei it 
de grupos ou de mal o classes económicas pouco 
amigas de águas limpas. Os próximos tempos comprovarão 
ou não o acerto do que aqui fica dito. 

juntura, interes 

O mundo elegeu como acontecimento recente de moi- 
orimpacto a enfrada no mercado de um produto farmacêu- 
tico capaz de melhorar o potencial sexual dos homens enve- 
lhecidos. Tal acontecimento fez o delírio dos mais optimistas 

[e des mais optimistas), está a encher os cofres dos labora- 
tórios que conceberam e criaram o produto-e renovou o 

património nacional de anedotas: Nada a opora este delírio 

colectivo, Apenos me surpreende que, num mundo tão 
eulo e dinâmico-coma este se cfirma, ondesse metade 
tão necessitado de pílulos revitolizadoras . O impacto 

        

Neste mês de Outubro, 

prestes q findar, têm sido 
proferidas algumas declaro- 
ções por parte de altos res- 
ponsáveis políticos, que 
não podem deixar de fazer 
pensar os portugueses, 

Apesar das fentativas de 
desdramatização de alguns, 
o certo é que, da esquerda 
à direita, tem vindo a ser 

posta em causa a saúde do 

nosso sistema democrático. 
Desde o Presidente da 

Republica, que pelo corác- 
fer supra-portidário da sua 

função não quero conotor 
com qualquer das posi- 
ções, até ao Eng.º João 
Cravinho, que é ministro do 
Govemo da República pas- 
sando pelo Prof. Marcelo 
Rebelo de Sousa, que é o 
lider do maior partido da 

do 

em “apadrecimento” ou 

Não tomei conheci- 

mento de qualquer reacção 

oficial do Governo sobre 
Jais declarações de um seu 
membro importante e veri- 
fico que o Ministro conti- 
nuou em funções. 

Forçoso é concluir que, 
apesar das tentativas de 

to fechado, se reconhece 

Do alto 

- Um sistema doente 
“apodrecido” e em “crise” 

Vitor Sequeira elguma validade équelas 
preocupações. 
Por mim, limito-me a re- 

gistor este facto, 25 anos 
depois de Abril e, mais pro- 
saicamente, para que não 
me acusem de ser alarmis- 
to, direi antes de tudo, que 
a sociedade portuguesa 
está doente, deixando que 
code um avalie do grau de 
gravidade dessa doença. 

Por mim preocupa-me 
que ela possa ser uma situ- 

ação crénica: 
Outros sectores da so- 

ciedade, não necessaria- 

mente da classe política, 
vão também defendendo 
essa ideia com outros ma- 
tizes, facto que ajuda a con- 
firmas se bem penso, a gra- 

vidade dos males que nos 
ofacam, 

Aminha preocupação e 

o meu desencanto, não es- 
tão naquilo a que podemos 

chamar com propriedade 
“as doenças da nossa civi- 
lização” e com as quais, ali- 
ás, femos que aprender a 
saber viver. 

Se os nossos proble- 
mas fossem apenas e só à 

a ção, Ui 
certo “hooliganismo” no 
futebol, a acção de grupos 
marginais com o seu cote- 

jo de inseguranças, os as- 

saltos, os roubos, o traba- 
lho infantil, que sei eu, dirio 
que esse é o pano de fun- 
do em que, por todo o 
mundo, mergulha otipo de 
vida e de sociedade que 
todos ajudamos a criar. 

como os ou- 
tros, em maior ou menor 

grau, esses problemas. 
Há, porém, comporta 

do Carmo 

mentos tipicomente nossos, 
que acrescem âqueles e 
que favorecem esse clima 
de doença chvica: por que 
passa a nossa sociedade. 

Falo das cambalhotos 

políticas que se dão à es- 
querda e à direito, sem 
nexo e sem justificação 
que não seja o imedia- 
tismo do poder. 

Falo do colamitoso re- 

corde em termos de aciden- 

tes de estrada, provocados: 

por peões e condutores. 

Falo da pouca vergonha 
que é o debate entre os di- 
rigentes do futebol — ainda 
não perdi a esperança de 
ver uns tabefes em directo 
num qualquer programa 
televisivo destes, 

Falo do escândalo que 
é o comporiamento dos 
militares nos comboios ao 
fim de semana, que não res- 
peitam nada nem ninguém, 

a começar pela farda que 
vestem. 

Falo do fecho das es- 

colas par judo e por nada 
— qualquer dia é preciso fa- 
zer uma lei, como se fez 
para o corte de estradas. 

Falo das fugas aos im- 
postos por porte dos que 
mais recebem e tudo conti- 
nua na mesma. 

Falo do arquivamento 
de processos judiciais que 
envolvem pessoas impor- 
tantes sem julgamentos ou 
sem consequências. 

Podia falar, todos podi- 
amos falar, de outras coi- 
sas mais. 

Não basta alegar os 
nossos brandos costumes, 

glorificar os feitos dos por- 
fugueses, ou os êxitos da 

Expo'98. 
Tudo isso temo seu quê 

de efémero, e mesmo aíhá 

sempre alguma nédoa que 
cai no pono. 

Tudo o resto, são já 
conquistas do nesso tem- 
po actual ou próximo, por- 
que forjadas numa gera- 
ção que nasceu ou se de- 
senvolveu nele — ou será 

que não? 
O tão glorificado civis- 

mo que os nossos políticos 
enaltecem sempre nas noi. 
tes de eleições, é, por isso, 
claramente de plástico e re- 
pidamente estalo o vemiz, 

na esquina de qualquerfac- 
to da vida real. 

Não nos admiremos 
pois do nível de abstenção 
nos referendos ou nas elei- 
ções, nem do nível do nos- 
so ensino ou do estado da 
nossa saúde. 

O País aguenta, os a 
dadãos crescem, vivem e 
morrem e no fim... quem 
vier atrás que feche a por- 
[A 

Alguns aguentam, ou- 

tros abandonam, mas a 
vida continua. 

O programa segue no 
dia seguinte à hora regi- 
mental e com a mesma or- 
dem do dia. 

Como dizia o nosso 
bispo —“Não há pessoas. 

só há interesses” 

Por isso me parece que 
a doença é grave. 

E tolvez por isso vales: 
se a pena, que todos nos 
preocupássemos um pou- 
co, com aquilo que aque- 

les políticos disseram. 
Quem nos avisa, nos- 

so amigo é. 
  

  

O escritor português. 
José Cardoso Pires, faleceu 

na madrugada de segunda- 
feira no: Hospital de Santa 
Maria; onde se encontrava 

       há quatro meses em coma, 

Faleceu 
José Cardoso Pires 

  

ca na Faculdade de Ciênci- 
as de Lisboa, curso que não 
conduiu. Da sua passage 
pelo jornalismo, desta 
à cargo de director-adjun- 
todo jomal “Diário de L 
boa” (1974/ 

rador do “P 

Estreou-se na, 
9, 

    

se 

        

   
nleitos é Oi 

  

obra apreendida pela cen- 
sura “Balada da Praia dos 
Cães” (1982), “O Delfim” 

ma - são algumas   
os nacionais. 

O seu estilo de escrica é 
caracteritado por um sen- 
tido de bumor a retomar, 
por vezes, a tradição satíri- 
ca portuguesa, numa lin- 
guagem onde confluem re- 

stos de diferentes níveis de 
a, criando efeitos bu- 

orísticos de grande rique- 
nativa e sugestiva. 

    

      



    

Paulo Ventura 

O Salão de Mobiliário, Decoração e 
Iluminação/98 pode bem ser o primei- 
ro passo para uma mudança de atitude 
da autarquia no que respeita à filosofia 
de gestão do Parque de Feiras e Exposi- 
ções de Aveiro. A Câmara entregou a or- 
ganização do certame a uma empresa da 
especialidade e o resultado foi positivo. 
O Salão ainda não tinha começado e já a 
organização estava certa do êxito. A re- 
acção do mercado foi entusiasmante, de 
tal forma que, garantiram-nos, a 
Decorcasa vai continuar a passar por 
Aveiro, Cerca de 80 empresas estão re- 
presentadas neste certame, ocupando 
uma área total de 5 mil metros quadra- 
dos, São expositores provenientes de todo 
o País que, segundo a organização «ga- 
rantem a maior mostra de decoração e 

mobiliário, jamais presenciada na região». 
O elevado número de empresas repre- 
sentadas é sinónimo do interesse que este 
certame despertou junto do sector; os 
empresários «viram neste evento um 
referencial e uma oportunidade de ne- 
gócio por excelência», 

A Decorcasa é uma organização da 
Ecorex, Feiras de Qualidade que, há já 

alguns anos, promove este Salão de Mo- 
biliário e Decoração noutros pontos do 

Centrais 

Decorcosa 

Uma estreia privada 
em Aveiro 

Pela primeira vez, o Recinto Municipal de Feiras e Exposições abriu portas a um certame organizado por 
uma empresa privada, a Ecorex, Feiras de Qualidade. A Decorcasa é uma estreia e está a surpreender 
pela positiva. Os responsáveis não podiam estar mais satisfeitos. A reacção do mercado foi a melhor 

É ponto assente: a Decorcasa veio para ficar. 

País. A Ecorex organiza feiras 
de norte a sul do país e, se- 
gundo explica António Brito, 
um dos responsáveis pela or- 
ganização do certame, «a 
Decorcasa surge no âmbito 
dos projectos que designamos 
como projectos de feiras 
itinerantes». O que não quer 
dizer que estas exposições se- 
jam pontuais, antes pelo con- 
trário, «quando avançamos 
com dererminado tipo de pro- 
jectos temos como objectivo 
consolidá-los de forma a con- 

possível. O Salão foi recebido de braços abertos por expositores e visitantes, Um sucesso. 

Campeão das províncias 
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Pormenores da exposição 
  tinuar no futuro». Até porque 

o grande objectivo «é criar 
pontos de venda em locais que são con- 
siderados estrategicamente importantes 
para o sector». Uma necessidade que se 
justifica com o facto do mercado de mo- 
biliário ser, de alguma forma, anómalo, 
em termos de canais de distribuição; isto 
é, o próprio fabricante, que por vezes dis- 
tribui, também comercializa. 

«Aveiro é um mercado muito 
importante no sector do mobiliário» 

Há já alguns anos que a Ecorex or- 
ganiza este Salão de Mobiliário e De- 
coração nas Caldas da Rainha e em 
Viana do Castelo. Aveiro surge agora na 
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rota da Decorcasa pelas suas caracteris- 
ticas sociais e económicas. Para António 

Brito, Aveiro «é um mercado extrema- 
mente interessante e importantíssimo 
no sector do mobiliário», por outro lado 
«o eixo Aveiro/Viseu representa cerca de 
10% da indústria de mobiliário a nível 
nacional». São factores que não podiam 
passar despercebidos. Desde Novembro 
que está a ser preparada a instalação do 
certame no Recinto Municipal de Fei- 
ras e Exposições. Um longo período de 
preparação que envolveu conversações 
com a autarquia e com outras entida- 
des cuja tolaboração foi considerada im- 
prescindível, como é o caso da Associa- 
ção Comercial, Região de Turismo da 

Rota da Luz e Associação Industrial do 
Distrito de Aveiro. Só a garantia duma 
colaboração efectiva-fez com.que a 
Ecorex avançasse. António Brito justi- 
fica: «demoramos algum tempo a 
implementar um projecto porque pen- 
samas que é importante reunir os apoi- 
ose colaborações necessários a uma base 
sólida. Para a organização, esta é uma 
aposta ganha, já que «este é um merca- 
do extremamente aberto» e à reacção 
foi a melhor possível. Os representan- 
tes da indúsrria da região não deixaram 
o crédito por mãos alheias: são cerca de 
50 por cento do total dos expositores. 
Os restantes vêm de todo o País, sendo 
alguns deles representantes de grandes 
márcas nacionais, «o que é motivo de 
orgulho para nós e também, com cer- 

«teza, para própria. cidader. 
  

«Um Salão para expositores, não 

para feirantes» 

Criar oportunidades de negócio aos 
empresários do sector é um dos 
objectivos deste Salão, que prerende tam- 
bém, e acima de tudo, possibilitar aos 
consumidores o contacto directo com as 
novidades dos sectores aqui representa- 
dos; decoração, mobiliário rústico, 
clástico e contemporâneo, iluminação, 
artigos e equipamentos para o lar e ain- 
da mobiliário de escritório; os últimos 
lançamentos e as mais recentes tendên- 
cias estão representadas na Decorcasa 
que assim «proporciona aos visitantes a 
oportunidade de ver de perto tudo aquilo 
a que, normalmente, só teriam acesso 
numa exposição dos grandes centros ur- 
banos». António Brito é claro ao afirmar 
que anão queremos uma feira multi-pro- 
dutos», dematcando-se assim de outras 
realizações onde, sem qualquer tipo de 
critério, os artigos de decoração acabam 
por ocupar lugar de destaque. A Ecorex 

fez o possível por não misturar “alhos com 
bugalhos”, por isso «a aposta foi clara- 
mente dirigida aos sectores de mobiliá- 

rio e de decoração». Sendo assim, o arte- 
sanato não tem lugar reservado na 
Decorcasa, até porque, diz António 
Brito, «as feiras de artesanato são, segun- 
do a gíria feirística, “chão que deu uvas”». 
Hoje em dia, as «feiras de artesanato 
apresentam muito pouco trabalho real- 
mente artesanal». 

Uma das grandes preocupações dos  
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expositores representados no Salão de 
Decoração, Mobiliário e Decoração re- 
side na forma como estes apresentam os. 
seus produtos, o que distingue claramen- 
te este certame doutro tipo de iniciati- 
vas. Segundo a Ecorex «as nossas feiras 
são para expositores, não são para feiran- 
tesn, À qualidade é o mais importante, 
A Decorcasa/98 está dividida em três 
secrores muito específicos. Os exposito- 
res repartem-se entre os pavilhões rec- 
tangular e octogonal. Sectorizar as feiras 
é uma das grandes apostas da Ecorex que, 
normalmente, chama a si a responsabi- 
lidade da atribuição dos espaços. Aveiro 
não fugiu à regra. No pavilhão octogonal 

O trabalho dos profissionais e dos j 

podemos expositores 
maioritariamente dedicados ao mobili- 
ário e utilidades para o lar. Os artigos 
para decoração estão expostos no pavi- 
lhão rectangular onde se encontra repre- 
sentado um outro sector não menos irn- 
portante: o dos componentes para cons- 
trução. É certo que a Decorcasa ainda 

está a decorrer, mas a organização atre- 
ve-se já a dizer que o certame «é uma 
aposta ganha». 

encontrar 

«A estreia da MDA/Mostra de 
Design de Aveiro» 

Para António Brito, é muito impor- 

designers da Universidade de Aveiro 

tante que sejam criadas condições de 
atracção do público ao certame, Assim, 
a organização não esqueceu a componen- 
te de animação e preparou um vasto e 
diversificado programa cultural. E por- 
que “pela boca morre o peixe”, foi tam- 
bém reservado lugar à gastronomia; um 
restaurante de Aveiro assegura a confec- 
ção de pratos típicos da região para 
deliciar expositores e visitantes. 

Grande novidade é a MDA/98 — 
Mostra de Design de Aveiro, uma orga- 
nização conjunta da Associação 
Académica da Universidade de Aveiro e 
Associação Industrial do Distrito de 

Aveiro, onde serão apresentados traba- 

   
lhos inéditos e desenvolvidos por 
designers da Universidade. Uma forma 
diferente de «promover a aproximação 
do mercado profissional ao meio estu- 
dantilo, No próximo domingo será elei- 
to o melhor trabalho da MDA. É, as- 
sim, visível o esforço da Ecorex no senti- 
do de envolver nesta realização as várias 
forças vivas da cidade. 

A Decorcasa pode ser visitada até ao 
próximo dia 1 de Novembro, das 18 às 
24 horas, nos dias títeis, e das 15 às 24 
horas ao fim de semana. Interessa des- 
tacar que uma percentagem das receitas 
angariadas na bilheteira da Decorcasa 
será entregue às Florinhas do Vouga. 

  

Decorcasa 

encerra 

em festa 
Mais de 8 mil visitantes passaram já 

pelo Salão de Decoração, Mobiliário e 

Iluminação. Uma afluência que vai de 
encontro às expectativas da organziação 
e que «demonstra o elevado interesse 
neste certame, que se assume desde já 
como um sucesso e um referencial úni- 
co do secror de mobiliário e decoração 
na região». Segundo a Ecorez, contribu- 
fram de forma determinante para este 
sucesso «a qualidade dos produtos ex- 
postos, o profissionalismo das empresas 
presentes e o cuidado e beleza artística 
empregue neste evento», o que demons- 
tra também «a elevada capacidade das 
empresas portuguesas que apostam e 
investem em mercados de reconhecida 

importância». 
Inovador foi também a organizaçaô 

do concurso Decorcasa que, ao longo 
do certame, distribuiu diariamente 

diversas ofertas cedidas pelas empre- 
sas participantes. 

A cerimónia de da 

  

ESQUINA VIVA 

VENDA DE: 

  

  

Decorcasa/98 está agendada para o pró- 
ximo Domingo, às 21:30 h. A sessão vai 

contar com a presença do presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro - e, nã al- 
tura, serão distinguidos todos os parti- 
cipantes e entidades colaboradoras; será 
também entregue o prémio Designer do 
Ano MDA'98 ao criador mais inovador 

presente nesta mostra. 

  

CASA LONDRES 
LEDNELCORREA. 

DECORAÇÕES LDA 

Praça 14 de Julho, 7 r/c   Tel Fax: 094 24644     

   

  

  

ALEGRE 

  

    

  

      

  

Acompanha a evolução 
dos gostos e das tendên- 

cios na divulgação do 
design 

criatividade... 

tendências...    design...       

 



    
sobre a zona de Aveiro 
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Marta Reis 

A Associação de Municípios da Ria 
(AMRia) o a de pro- 
Jectose intenções de candidatura a integrar 

no IH! Quadro Comunitário de Apoio (QCA), 
se inicia no ano 2000. No que concerne 

ao Sistema de Informação Geográfica (SIG), 
a AM Ria conseguia que a primeira fase deste 
ese incluía já no 1 QCA, com um valor 

de candidatura — que inclui também a exe- 
cução das redes de saneamento em baixa — 
ulbrapessaná os 20 milhões de comsos 

O saneamento básico em baixa é uma 
das grandes apostas do actual conselho 
de administração da Associação de Mu- 
nicípios da Ria, que se encontra a prepa- 
rar ainda um conjunto de iniciativas no 
âmbito da recuperação e preservação da 
Ria e zonas envolventes, De acordo com 
o presidente daquele orgão, Celso San- 
tos, as redes de saneamento em baixa são 
uma infra-estrutura necessária, embora 
com custos muito elevados — o valor da 
candidatura ronda os 15 milhões de con- 
tos - que deverá ser integrada no III 
Quadro Comunitário de Apoio. A Asso- 
ciação, à semelhança do que aconteceu 
com as redes de sancamento em alta, apre- 
sentou já uma proposta; uma intenção 
de candidatura e irá competá-la quando, 
a nível de Governo, o II Quadro Comu- 
nitário de Apoio ficar definido. 

«Nós estamos a enquadrar esta sipua- 
ção e outras que temos já apresentadas; 

no âmbito do Plano Nacional de Der 
senvolvimento Económico e Social», re- 
feriu Celso Santos. Este plano está agorá 
à ser elaborado, fruto dos próprios Pla- 
nos de Ordenamento do Território, «no 
<entído de alinhar os investimentos que 

  

    

Vista 

Portugal quer incluir no III Quadro Co- grafia, sendo os restantes 75% pagos por 
munitário». fundos de apoio», revelou Celso Santos. 

Este responsável adiantou ainda que o SIG 

avança Plano Director Municipal. Este sistema, 

Ourro dos projectos da AMRia é à 
implementação de um Sistema de Infor- 
mação Geográfica (SIG) que irá ligar 
informaricamente a Associação e os dez 
municípios que a compõe e cujo investi- 
mento integral ascende a 300 mil contos. 

A primeira fase de execução do SIG, 
que custará cerca de 51 mil contos, en- 
trou já no IL QUA, prolongando-se ain- 
da para o terceiro. Para o segundo Qua- 
dro «conseguimos a execução da carto- 
grafia à escala de 1/10000, que dentro 
de meio ano está pronta», referiu o ad- 
ministrador da AMRia. Trata-se de um 
trabalho que está a ser feito em colabo- 

ração com a UNAVE e com o Instituto 

Português de Cartografia e Cadastro 
(IPCC), «com o qual temos um proto- 
colo para assinar», adiantou. Logo que 
haja um parecer favorável da parte réc- 
nica que está encarregue da fiscalização, 
«abrimos um concurso para a execução», 
informou. 

Celso Santos revelou que o SIG vai 
também abranger a escala de 1/2000. É 

«uma das propostas que temos para o 
terceiro Quadro Comunitário», para qual 
também já foram tiradas forografias, re- 
feriu. No entanto, lamenta que, de mo- 
mento, a Associação de Municípios não 
tenha capacidade financeira para conti- 
nuar este trabalho e admite estar a ter 

«calgumas dificuldades» relarivamente ao 
seu financiamento: 

Quando estiver concluído, o Sistema 

de Informação Geográfica vai ficar centrali- 
zado nã AMRis, que depois vai distribuir 
à cartografia às Câmaras. «Todas clas pe- 
gam 25 por cento dos custos da sua carto- 

acrualizado permanentemente pela 
AMRia, permite aos cidadãos ter acesso, 
entre outras coisas, aos preços dos terre- 

nos, saber o número de pessoas que mora 
numa determinada rua ou num prédio, 
ou em que bairro é mais barato construir 
ou comprar. 

Elaborar um Plano de Ordenamento 
da Ria é outra das intenções de candidaru- 
ra que à Associação de Municípios da Ria 
pretende apresentar ao [IT Quadro Comu- 
nitário de Apoio, «O objectivo é criar um 

plano que informe onde se pode pescar, 
fizer praia ou construir», referiu Celso San- 

tos. No fundo, «é ordenar a Ria». Recupe- 
rar as margens, os canais e as motas da Ria 
de Aveiro e a Pareira de Fermentelos, são 
outros dois projectos que à Associação pre- 
tende levar a efeito. 

Para além das iniciativas referidas, a 
AM Ria vai ainda apresentar mais três in- 
tenções de candidaturas ao III Quadro Co- 
munitário: a inventariação do património 
paisagístico, cultural e arquitectónico; a 
recuperação das zonas urbanas da Ria; e a 
recuperação de sítios aprazíveis ao longo 
da mesma, tais como praias Auviais e pe- 
quenos ancoradourus, entre outros, 

O motor é um desprestígio para o 
moliceiro 

Uma das preocupações da Associa- 
ção de Municípios está relacionada com 

de transporte na Ria. «Há 
te a andar de barco moliceiro 

  

a sistem 

     

transportes turísticos correctos», Neste 
sentido, o presidente do conselho de 
administração da AMRia revelou que 
uma das ideias da Associação é comprar 
um moliceiro. «Mas é um moliceiro que, 
no meu entender», salientou Celso San- 

tos, «não vai levar motor, vai ser à vela». 
Isto porque, considerou, «o motor é um 
desprestígio para o moliceiro». A ideia 
é, durante o ano, especialmente na Pri- 
mavera e no Verão, ter um barco desses 

na Ria que um dia para na Torreira, ou- 
tro em 5. Jacinto, na Costa Nova e mes- 
mo na cidade de Aveiro. 

O futuro da gestão da Ria de Aveiro 
é, actualmente, outro dos assuntos que 
preocupa Celso Santos. «Há um estudo 
feito por mim em que coloco as vanta- 
gens que podem resultar sea AMRia for 
a gestora. Não da pare portuária, essa 
fica com a JAPA. À outra parte, nada 
melhor que serem os próprios munici- 
pios a geri-la. Não sozinhos mas junta- 
mente com um conjunto de entidades», 
referiu. «Esta Associação, com este con- 
selho de administração, está à preparar- 
se para que isso possa acontecer», no en- 
tanto, salientou Celso Santos, «seja quem 
for que vá gerir a Ria, os municípios têm 
sempre que lá estar e, como tal, tam- 
bém a AMRian. 

Em termos de despoluição, o admi- 
nistrador da Associação de Municípios 
considera que se fala «muito na Ria mas 
ninguém fala nos rios que nela vêm de 
saguar. E é importansissimo. Numa reu- 
nião da AMRia, no sentido de dinami 
zar o problema, foi deliberado que a As 
sociação deveria as um contacto 
junto do Ministério do, Ambiente, com 
o objectivo de processar u 
junta entre o Ministério e a Associação 
de Municípios, para afectar probl 
existentes a mol € 

hidrográfica da Ria 

  

   

    

a acção con- 
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Marta Duarte 

Obra iniciada em Maio de 1918, a 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho veio 
imprimir a Aveiro um aspecto citadino 
e moderno. Uma zona de campos de 
erva, de milho, de leguminosas e de 
gramínias transformou-se, no segundo 
quartel deste século, num autêntico es- 
paço comercial, urbanizado e bastante 
procurado pela população de todo o 
distrito. 

Todo o comprimento da actual ave- 
nida foi desaterrado com poucos recur- 
sos financeiros e processos técnicos ru- 
dimentares. Vagonetas sobre carris eram 
empurradas por homens que tinham 
também, como tarefa, cavar a terra à 

“Ponte-praça”, e de olhos postos na está- 
tua ao Soldado Desconhecido, depara: 
mo-nos com a encantadora perspectiva 
de uma longa e larga artéria - a principal 
avenida da cidade. No topo vislumbra- 
se a Estação dos Caminhos de Ferro, 
construída devido ao impressionante 
crescimento ferroviário da época. De 
grande valor arquitectónico para a cul- 
tura regional, o edifício da Estação tem 
as paredes revestidas por uma riquíssima 
colecção de painéis de azulejos com 
motivos históricos, etnográficos e monu- 
mentais. 

Inicialmente, Aveiro não estava con- 

templada com a passagem da linha fér- 
rea, devido às dificuldades de a aproxi- 
mar de uma zona muitc húmida e 
lagunar. Porém, as insistências do gran- 
de tribuno aveirense, José Estêvão, con- 

duziram à alteração do percurso, finali- 
tado em 1864. 

A necessidade de um acesso rápido e 
directo à linha férrea foi a razão de ser da 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho. 

Teve anteriores designações, tais 
como: Avenida 16 de Maio, fazendo alu- 

são a uma data histórica no percurso da 
Liberdade - movimento político de 16 

de Maio de 1828 - que custou a vida a 
alguns aveirenses ilustres, recordados na 
toponímia local e que ficaram conheci- 
dos como “Mártires da Liberdade”; e, 
também, Avenida Central, obviamente, 
por razões contidas na sua 

A avenida inicia-se com o edifício da 

Capitania do Porto de Aveiro. Mandado 
construir, em 1830, por José Ferreira 
Pinto Basto (fundador da fábrica da Vis- 
ta-Alegre), foi já um velho moinho de 
maré, um armazém de laranjas, uma ofi- 

“coda rud... sua história” 

Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho 

Lourenço Simões Peixinho foi o responsável pela abertura da principal avenida de Aveiro, que dava acesso rápido e directo ao comboio. Exerceu, 
gratuitamente, as funções de presidente da Câmara, e, como médico, ganhou fama de João Semana, As várias obras e iniciativas que concretizou fizeram dele 

uma figura ímpar, digna de registo na toponímia local. 

    Avenida Central no segundo quartel do século   

cina de tanueiro, a sede do Clube dos 

Galitos, a Companhia Aveirense de Na- 
vegação e Pescas e, também, a Escola de 
Desenho Industrial. O projecto para as 
novas instalações da Escola foi da auro- 
ria de Francisco Augusto da Silva Ro- 
cha. Era a melhor do País! Foi expropri- 
ada, em 1926, pelo Ministério da Ma- 

rinha, passando a funcionar neste pré- 
dio, desde então, a Capitania. Hoje, pa- 
trimónio classificado, encontra-se em 
obras de recuperação, devido ao seu avan- 
qado estado de degradação. 

No primeiro andar do actual Centro 

Avenida, ficava o Ginásio Clube de 

Aveiro, frequentado apenas pela alta so- 
ciedade aveirense. No rés-do-chão havia 
um armazém de mercearias e bacalhau, 
pertencente à sociedade Clemente, Vieira 
e Lau, Lda. Ao lado deste estabelecimen- 
to encontrava-se a Garagem Trindade, 

Logo em seguida ficava uma casa de 
mercearias, tabacos e cervejas, proprie- 
dade do Sr. Ulisses Pereira, e a Padaria 

Bijou. No primeiro andar, por cima da 
ia, funcionava o “clube chique” da 

cidade - o Clube Mário Duarte. Aí or- 

ganizavam-se bailes e festas em era obri- 
gatófio “vestir a rigor”. 

Bonito todo aquele aparato! Escusa- 
do será dizer que apenas a alta sociedade 
tinha livre acesso. 

Os dois prédios foram expropriados, 
para mais tarde, darem lugar às instala- 
qões do Banco de Portugal, a funciona- 
rem até há muito pouco tempo. 

Do outro lado da ade no edift- 
cio do Banco Espírito Santo, exisiu o 
Café Avenida, muito fre Os 

co'e era totalmênte envidraçado permi- 
tindo uma excelente panorâmica para o 
exterior. 

Interessa, ainda, assinalar a vivenda 
do Enge Pascoal, com características de 
“casa portuguesa”, que já existia antes da 
avénida ser Após a sua morte, 

doada à irdlaião cola meo 
nome. 

Até 1930, na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho pouco mais existia que 
os referidos edifícios. 

  

   

  

   

  

   

    

   

   

Hoje...alguns problemas 

De acordo com as várias opiniões de 
moradores e comerciantes, a avenida de- 

veria ser asfaltada e substituído o actual 

piso de paralelo. 
As árvores, grandes demais, são, por 

sua vez, desapropriadas para o local. As 
suas raízes os passeios e a pró- 

pria estrada, pondo em risco, assim, a 
circulação: de pessoas e velculos:-O lixo 
provocado pelo cair das folhas, bem como 
os dejectos dos  que-dli poisam, 
fazem da avenida um cenário pouco 
atractivo, em termos ambientais. 

O estacionamento, problema cons- 
tante. em qualquer tona da cidade, me- 
lhorou com a introdução de áreas de par 
queamento e com a utilização do cartão 
de utente, para os moradores. Alguns 
destes defendem a inclusão de uma pla- 
ca toponímica a meio da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, a fim de evitar 
“enganos'por aqueles que se movimen- 
tam na ci 

As opiniões dividem-se quanto ao 
possível encerramento ao trânsito, da 
principal artéria da cidade. O facto de 
ser a rua mais comercial de Aveiro é um 

dos argumentos apresentados pelos de- 
fensores da ideia; outros há que a rejei- 
tam, por considerarem que esta via é fun- 
damental para a circulação rodoviária. 

Relativa- 
mente às cons- 

e patrimonial 
existentes na ave- 

nida, é perrinen- 
te lançar um 
alerta que previ- 
na contra a ten- 
tação de se vir a 
descaracterizar 
aquêla que se 
autodenomina a 
principal artéria 
da cid: 

  
  

  

tabelecimento cobria toda a área do Ban- 
      [TEL os4 27731 APARTADO 834 
Av. Dr Lourenço Pebúnho, 114 3805 AVEIRO CODEX 
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Artesãos 

O artesanato 

está abandonado 
Na opinião de Carlos Sucena, o artesanato está abandonado. Não recebem incentivos a não ser das pessoas que 
apreciam esta arte. Ser artesão não é uma profissão; é mais que isso: é uma forma de estar na vida. Obedecendo 
ao método tradicional, é a ferro e fogo que faz camas e candeeiros. Guarda um sonho dentro de si... O que mais 

anseia é criar as suas peças; não depender de encomendas. Para já é impossível. 

detna Morais Como é ser artesão até porque, na questão de 
impostos, pagam o mesmo 

Enquanto visitívamosa enão têm tantos rendimen- 
Carlos Sucena é artesão não é para todos: «Tem de sa e to como uma grande fibri- 

há pouco mais de 20 anos, nascer connosco, pode foi-nospondoapcorren- ca. 
mas desde pequeno que as aprender-se, mas o “bichi- ao RR RLR O Carlos Sucena não se 
mãos o chamam à arte de nho” tem de estar cá den- viver do artesanato. queixa daquilo que fiz, até 
trabalhar o ferro. «Na esco- tro. Isto requer muita paci- Com muito orgulho porque o faz por gosto e 
ao que mais gostava erada ência». Carlos Sucena ain- diz gostar daquilo que fize tem tido sempre encomen- 
disciplina de Trabalhos Ma da-está dependente das que «isto já-nasce com a das, mas «conheço muitos 

  

nuais». Mas foi por moti- condições do tempo para gente, não sei explicar. que trabalham pelo amor à ea 
vos de saúde que se dedi- | poder pintar; «Seestiversol, Quem faz disto a sua pro- arte e vai dando para as ba- Condeeiros de parede 

cou, a tempo inteiro, ao ar pode-se pintas, mas se esti- fissão, não pode estarâ es tatas». O artesanato é mes- 
tesanato. Não aprendeu a ver tempo de chuva, não pera de enriquecer à custa mo assim só estádentro de cura. O trabalho é es- 
arte com ninguém. vale a pena, porque senão, do artesanato. Cada peça algumas pessoas. «As pes rável e os seus clientes 

Isto de fizer artesanato a tinta congela». que se faz tem de ser senti- soas interessam-se, mas não têm muita paciência: 
da como um filho dão valor Dizem sempre «Uma vez, um casal 
quesevê nascem. —queécaro. Não sabeméo — estevedesperade uma 
Apesar do gosto trabalho que dá, andarafa- cama mais de dois 
que tem pelas ca zer uma peça durante três meses». Mas isto | 
mas e candeeiros ou quatro dias. Nós tam- | acontece porque é || 
que faz, diz que bémtemosdenospagardo  muitoexigenteno tra- 
muitos não ga- nosso trabalho, que não é balho que faz e gosta 

nham, como arte — topoucocomoisso. Aspes- das coisas bem feitas: 
sanato, o suficiente -soas têm de compreender «Não gosto de traba- is Ê se 

para vives, porisso queoaresanaro éfeiocom  Iharsobre pressão, ese. Calandra: para curvaroferro— 
«só faz isto quem — asmãose não com máqui alguma coisa corre 
“gosta e quem tem nas; porisso é maiscaro». mal faz-se outra vez. As coi- 
amor à arte». De tudo o que Carlos sastambém demoram, por- 

Comoéconhe-  Sucena fz, o que tem tido que o trabalho passa todo 
cido de todos, oar- mais procura são as camas pelas minhas mãos. Os aca- 
esanaro está quase emferro. Criamodelosori- bamentos sou eu que os 

extinto; poucaspes-  ginais, restaura camas —al- faço; isso é que dá o rosto à 
soas se interessam — gumas com mais de 100 peça». 
em aprender e anos e também as copia 
quem éartesão não das revistas — assumiu sem Qualosonho? 
tem condições de vergonha e com a simplici- 
ensinar, até porque dade que rodeia qualquer «Gosto daquilo que 
se perde tempo ce artesão. faço, mas o que queria mes- 
tempo é dinheiro mo era: criar as minhas pe- 

até para o artesão. Fabricar pelo método ças, poder dar asas à minha 

    
  

  

Di 1S Eidos ri ES ea 
Bases Go ERA A in oe Tio E 
vemo tanto fla e «Obedego rigorosa aveseacomprrosmodo A Galoo Sncine 
valoriza, ou pelo mente ao método antigo; é losqueeu fazia. Não gosto con. Exportar artesanato, fa- 

menos parece valo- ferro, fogoemartelo». Carlos de estar dependente das zer em grandes quantida- 
rizar, o artesanato Sucena rege-se pelas tradi- ideias que as pessoas trazem. des.., não faz sentido. As 

português, devia ções; só assim poderá sero Para já, não posso fizerisso. peças deixariam de ser suas, 
fazer alguma coisi- mais genuíno e tradicional Brevemente, vouabriruma para serem o produto final 
nha por ele». Os artesanato, loja onde poderei esportra- de uma empresa. Nunca 
artesãos sentem-se Gostar de coisas em fer-— balhos meus e de minha fi- ninguém conheceria Carlos 
abandonados e roestánamodaeéum lho. Eljálhesgucospas  Sucena, o artesão que de- 
nem sequer são di-  pontoa favor do negóciode sos, mas na pintura de pai mora muito tempo a fazer 

ferenciados dos ou- Carlos Sucena. Os seus ar- néis de azulejo. as camas em ferro, mas pe- 
lalhado tros tigos têm tido mútita pro- Embora já tivesse pro-  lasquaisas pessoas esperam. 

    Carlos Sucena junto à forja  
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Histórias de velhos 
  

  

Alguma vez nos perguntámos porque envelhecemos? Porque é que umo dos conseguências da vida é a 
velhice; que nos faz iremer as mãos, que nos enrugo o pele, que nos branqueia o cabelo? E o olhar... 
olhamos num vazio sem fundo, sem ter noção do tempo e do espaço. Felizmente, ainda hó quem valorize o 
idoso. A geração de que vos vou falar nasceu nos princípios do século XX e assistiu à conversão de carros 
puxados por cavalos, para carros eléctricos, ficaram perplexos com a emancipação da mulher, viram de perto 
  do cinema, conh a criação da tel a realidade que lhes estó mois próxima é o facto de   omilagi 

serem sobreviventes de duas guerras mundiais. 
Sente-se comodamente. Aquilo que vamos relatar são histórias de sobreviventes dessas transformações, que 
recordam, hoje, com saudade o “atraso” em que vivia o nosso país. Leia esto história com atenção e depois, 
se tiver curiosidade, fale com o seu avô. Ele deve fer muitas coisas para lhe contar. 

Quem não parou 
de sonhar 

Irino Morais 

Falámos com Mário Sena e Alda 

Sena, de 65 e 78 anos respectivamen- 
te. Hoje estão num Lar e todos o co- 
nhecem por Sena, o tio de Ayrton 
Sena. Mário Sena começou a fazer te- 
atro aos nove anos de idade. Estreou- 
se no Teatro Monumental na peça 
«Duas Valsas» com Laura Alves. Mais 

tarde fez cinema. Entrou no filme 
«Madragoa» com Costinha. Estudou 
até a012º ano antigo. Tirou o curso 
de Engenheiro Mecânico e especi- 
alizou-se, na África do Sul, como Téc- 
nico de Máquinas. Sempre gostou de 
automóveis «fazia-os com latas de graxa 
e arame». 

Perdeu-os pais muito cedo. Viveu 
com uma tia, o que fez com que, cedo, 
se tornasse independente. Aos 19 anos 
foi voluntário para a tropa. Entrou na 
Companhia da Saúde e tornou-se en- 
fermeiro-militas, 

Quando saiu da tropa foi funcio- 

nário público no Ministério do Exér- 

cito, em Lisboa. Mas como «ganhava 
muito pouco, o Salazar punha tudo 
no “Saco Azul” do Governo». Foi nes- 

ta altura que começou a pensar sair de 
Portugal. 

Em 1955 trabalhou como jorna- 

lista, na RTP, na área de teatro e cine- 

ma, 

«Um dia resolvi partir de Portu- 
gal, ter uma aventura» 

O seu sonho era ter aventuras, sair 
de Portugal. Como ele próprio diz: 
«Conhecer novos mundos». 

Em 1958 

Moçambique, «Fui com um contrato 
de 5 mil escudos/ mês». Mas viver em 
África não foi fácil, «Passei lá a minha 

resolveu ir para 

juventude e tive que aprender muito 
pela vida. África estava a crescer e tí- 
nhamos de trabalhar muito». 

A paixão pelo teatro é muita. Em 
Moçambique formou uma academia 
de teatro com a ajuda da Rádio Clube 
de Maputo. «A academia foi um su- 
cesso», afirma Mário Sena com orgu- 
lho. A uma dada altura Moçambique 

já não lhe dizia muito. Sena resolveu 

ir à descoberta da África do Sul. Lá foi 
obreiro da Igreja Portuguesa, foi qua- 
se padre-pastor. 

Conheceu África de norte a sul, até 
as zonas interiores. Diz Mário Sena 

que «Gostava de conhecer o desconhe- 
cido. Vi coisas que ninguém sonha 
existir. Nunca andava com mapas», À 
vontade de aventura , o anseio pelo 
desconhecido era tanto: que «Cheguei 
a andar 10 mil quilómetros de carro a 
viajar». 

Mário Sena teve muitas profissões 
na vida. Contabilizadas-tem dez, A que 
recorda com menos saudade foi a de 

técnico de comboios, onde fazia pára- 
«choques. 

«Tinha de fazer teinta e seis pára- 
-choques por dia com um martelo pró- 
prio. Um dia cheguei aos dezoito e não 
e raia é a sentia ns 

As suas paixões foram muitas, des- 
de o futebol, a pesca, o jornalismo, o 
teatro... e teve a felicidade de se reali- 

zar em todas elas. Foi em África, «Apro- 
veitei os trinta anos que estive naque- 
le país maravilhoso. 

«Vim para Portugal em 1978 
porque fui obrigado» 

Por livre vontade ainda hoje lá es- 
tava, «Se pudesse voltava para lá». 

A viagem de regresso a Portugal foi 
uma realidade que trouxe tristeza a 
Mário e Alda Sena, que ainda hoje 

cabeleireira». Ao brotar 

porque 

chora ao ver imagens de 
África na televisão. Ape- 
sar da sua vida ter sido só 
de trabalho teve tempo 
para apreciar as belezas de 
África, que, segundo Alda 
Sena, são impossíveis de 
passar despercebidas. 

Em Moçambique tra- 
balhou como «Calista, 
manicura e ajudante de 

destas recordações cafram- 
lhe as lágrimas, As sauda- 
des são muitas e o pesa- 
delo de hoje em dia qua- 
se não ver, são coisas que 
entristecem Alda Sena. 
Apesar de-todos os proble- 
mas, as dificuldades e as 
tristezas nada lhe tirou a 
alegria de espírito. 

Aos 45 anos, Mário 
Sena foi Delegado: Científico de In- 
  Mário e Alda Sena, nos 25 anos de casados 

meus amigos médicos diziam que eu 
formação Médica e como teconheci- O tº de AVIIRAÇAS SORRAAN Riário Sena. 
mento das suas capacidades recebeu 
um prémio que o levou a Viena. Mais 
tarde teve experiências no campo da 
cosmética e perfumaria. Afirma «Ain- 
da hoje sei explicar tudo o que uma 
pele precisa e que tipo de perfume deve 
usar». 

Como conhecia Portugal, a ideia de 

ir trabalhar para o Algarve agradou- 
lhe. Trabalhou num hotel, em 
Portimão. Foi no verão do ano de 
1988, o mais trágico para Mário Sena 
e o mais fulgurante para o Algarve. «Só 
nesse verão entraram mais de 2 mi- 

lhões de espanhóis no Algarve», diz 
Mário Sena. 

O verão foi de trabalho. Alda Sena 
estava em Lisboa e já andava bastante 
doente, mas os médicos não lhe en- 

contravam mal algum. «Eu já descon- 
fiava que fosse angina de peito, mas os 

Mais tarde veio a confirmar-se as suas 
desconfianças. 

A 17 de Setembro Alda Sena foi 
operada, de urgência, ao coração. Es- 
tava o seu marido em Portimão quan- 
do soube «Como tinha muito serviço, 
era muito difícil sair do hotel. Eu fa- 
zia tudo». 

Com a impossibilidade de visitar a 
sua mulher e com tanto trabalho a seu 
cargo, Mário Sena não resistiu a um es- 
gotamento nervoso que lhe paralisou o 
lado esquerdo do corpo. Isto aconte- 
ceu a 3 de Outubro de 1988. Tal como 
diz Alda Sena, «Foi tudo muito junto, 
tudo ao mesmo tempo. Gastei tudo 
quanto tinha para ele recuperar». 

Ambos tiveram uma vida de luta e 
trabalho; trabalho que nunca foi recom- 
pensado. Mário Sena diz «A medalha 
do meu esforço é esta muletas.
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Ovarense 

em queda livre 
A equipa da Ovarense, que continua 

à procura de melhores dias, foi humi- 
lhada no passado fim-de-semana em casa 
pela Guialmi Estrelas, por um expressi- 
vo 54-80. Em sete jogos, o conjunto de 
Ovar venceu apenas uma vez em jogo 
com à equipa de Ílhavo. 

No topo da classificação da Liga 
TMN de basquetebol continua a assis- 
tir-se a um “duelo” interessante. Entre 
os primeiros, só o Benfica “escorregou”, 
perdendo com o CAB por 86-75. Porto 
e Seixal venceram mas tiveram tarefas di- 
ferentes. A equipa azul e branca veio a 
Ílhavo vencer o Illiabum por 72-91, en- 
quanto que o Seixal saiu do Montijo — 
modesta equipa que ocupa a 122 posi- 
ção — com uma vitória conseguida pela 

  

Última hora 

Iuís Magalhães 
rescinde contrato 

O técnico da equipa 
de basquerebol profissio- 
nal da Ovarense rescindiu 
amigavelmente o contra- 
to com o clube, A decisão 
foi tomada durante uma 
reunião, realizada na pas- 

sada terça feira, 
tou à mesma mesa o réc- 
nico Luis Magalhães e os 
dirigentes da 
Basket. À decisão foi to- 
mada na sequência dos 
maus resultados que a 
equipa de Ova 
mando no Campeonato 
da Liga Profissional, Con- 
frontado com o 

diferença mínima: 99-100. Tarefa dift- 
cilteve cambém o Aveiro Esgueira Basket, 
que foi a casa do, último classificado, o 
Queluz, “arrancar” uma vitória no últi- 
mo minuto, através de um precioso tri- 
plo marcado pelo norte-americano, 
Dennis Strong(75-76). 

À hora de fecho desta edição, cum- 
pria-se já a oitava jornada do campeo- 
nato nacional de basquetebol, com os 
seguintes encontros: Benfica/Portugal 
Telecom, Porto Maia Banco Mello/ 
CAB, Guialmi Estrelas/llliabum Teka 
Vista Alegre, Seixal/Ovarense 
Aerosoles, Oliveirense Caçarola/Nitin 
Montijo, Aveiro Esgueira Baslker/(Gaia, 
e Casino Figueira Ginásio/Queluz 
M.R. Cortez, 

que sen- mento que atravessa a 
equipa e com a crescente 
insatisfação dos adepros, 
Luís Magalhães entendeu 
ser altura de dar a oportu- 
nidade a outro técnico. Os 
treinadores-adjuntos 
Carlos Pinto e Mário Lei- 
te assumem, temporaria- 

mente, o comando téeni- 
co da equipa vareira. 

AD.O. 

r vem so- 

mau mo- 

Beira Mar à procura 
dos “três pontos” 
em Vila do Conde 

O Beira Mar parte 
para a 94 jornada, onde vai 
defrontar o Rio Ave, em 

último lugar na tabela 
classificativa da 1º Divisão. 
Uma posição pouco ani- 
madora para os “pupilos” 
de António Sousa mas... 
recuperável, já que três 
pontos apenas se- 
param os clubes 
que se encontram 
“abaixo da linha de 
água? — Beira Mar, 
Cam-pomaiorense 
e Marítimo — do | 
nono lugar, ocupa- 
do actualmente 
pelo Vitória de 
Senúbal. 

O Rio Ave, que 
actualmente ocupa 
o 12º lugar, não é, 
por norma, um ad- 
versário fácil e tem 
a seu favor o factor 
casa. Em Vila do 
Conde, o Beira 

Mar vai encontrar uma 
equipa moralizada pela vi- 
tória em Campo Maior, e 
determinada à conquistar 
os três pontos que garan- 
tam, para já, alguma tran- 
quilidade, O Beira Mar 
tem, em Vila do Conde, a 
oportunidade de subir na 

classificação, num jogo 
onde só a vitória interessa. 

A falta de um ataque 
eficaz tem sido, de resto, 
a-grande vulnerabilidade 
da equipa aurinegra que, 
normalmente, piora as 
prestações quando joga no 
Mário Duarte. equipa de 

Aveiro não pode fa- 
cilitar e apenas 
«tentar, por todos 
os meios, chegar ao 
golo», como dizia 
António Sousa, no 

  

António Sousa 

passado domingo. 
A concretização é 
imprescindível. O 
técnico sabe que 
«ganhar jogos para 
conseguir mais es- 
tabilidade» é ur- 
gente. 

O “duelo” entre 
Carlos Brito e 
António Sousa está 
marcado para as 
21.00h de sábado. 

  

Movimento DE Navios 
Navios Ecegm 

NORDSTAR TNORTE 
PRAIANO TQUÍMICO 

CLERVILLE TQUÍMICO 
POMMERN TSUL 

LAMEGO TSUL 
VANESSA C TINORTE 
UNDEN TSUL 
TARQUIN GROVE TQUÍMICO 
JASON TINORTE 
FREYA TINORTE 
MARIANN TNORTE 
MAGULA TNORTE 
AGROS TINORTE 
TRAKIA TNORTE 
WITTENBERGEN TINORTE 
WIEBKE K TNORTE 

VILLACH TINORTE 
METANOL TQUÍMICO 
ROSSINI TQUÍMICO 
BETELGEUSE TQUÍMICO 
GELO TSUL 
GORGULHO TSUL 

FOSTRAUM TQUÍMICO 
LEO GAS TQUÍMICO 
FENIX TNORTE 

VISSERBANK TNORTE 
STEPENITZ TINORTE 
IvY T NORTE 

GIOVANNA TQUÍMICO 
BAKENGRACHT TNORTE 

DATAS MERCADORIAS. 
ENTRADAS SAÍDAS EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 

17/OUT  20/0UT AGLMAD.GARRAF. TRIGO +CENTEIO 
1Z/OUT  21/0UT VINHOS 

17/OUT | 19/0UT VINHOS 
1Z/OUT  20/0UT PASTA DE PAPEL 

17/OUT | 23/O0UT PASTA DE PAPEL SAL 

18/OUT | 20/0UT TRIGO 
18/OUT 20/OUT GRANITO 
18/OUT | 19/0UT CLORETO VIVILO 

18/0UT | 20/OUT ARGILA+CAULINO 
I9/OUT  19/0UT FERRO 

19/OUT  21/OUT TRIGO 

19/OUT - 20/OUT ALUMÍNIO 
20/OUT | 21/OUT MILHO: 

20/0UT  21/0UT FERRO 
20/OUT 22/0UT ALG. MAD.GARRAF. 

21/OUT | 21/0OUT FERRO 

21/OUT  24/OUT FERRO 
21/OUT | 22/0UT METANOL 

22/OUT | 23/OUT NITROBENZENO 

22/0UT  23/0UT PRODUTOS QUÍMICOS 
22/OUT  24/0UT SAL EM SACOS PEIXE SALGADO 

22/OUT  24/OUT CIMENTO 
23/OUT  23/0UT ISOCIANATOS. 

23/OUT  25/OUT CLORETO VINILO 

23/OUT BAG. DE COLZA 

23/OUT  24/OUT FERRO 
24/OUT MILHO 

24/OUT POSTES/MEDIRA 

25/OUT ANILINAS. 

25/OUT BAG. PALMISTE 

NO PORTO DE ÁvEIRO — SEMANA DE 19 A 25 DE OUTUBRO 
AGÊNCIA EMPRESA 

NAVEGAÇÃO ESTIVA 

AVEIFOZ SOCARPOR 
AJ GONÇALVES 

AJ GONÇALVES 
GUINAVE LEXDOURO 
GUINAVE AVEIPORT 

EUROLINE SOCARMAR 
VOUGAMAR VOUGAMAR 
PINTO BASTO 

WILLIE PORTUG. — SOCARPOR 
EUROLINE AVEIPORT 

LES SOCARMAR 

VOUGAMAR VOUGAMAR 
LE. SOCARPOR 
GUINAVE VOUGAMAR 
TRANA VOUGAMAR 

WILLIE PORTUG. — AVEIPORT 

VOUGAMAR VOUGAMAR 
AVEIFOZ 

EUROVOUGA 

EUROVOUGA 

NAUTIMAR SOCARMAR 

NAUTIMAR 

EUROVOUGA 

AVEIFOZ 

EUROLINE SOCARMAR 

SANA SOCARPOR 

AVEIFOZ SOCARPOR 

WILLIE PORTUG.  SOCARPOR 

EUROVOUGA 

DA KNUDSEN SOCARMAR  
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“Velhas glórias do Beira Mar 

Vitor Urbano 
Podia ter sido advogado, mas optou pelo futebol. Primeiro como jogador, depois como treinador, 

Vitor Manuel Perdigão Urbano nasceu em Aveiro, a 8 de Novembro de 1953. Tem o Beira Mar no 
coração e o foi responsável por alguns dos melhores momentos vividos por este clube, Feitas as contas, 
são quase três décadas dedicadas ao futebol. Jogador e treinador num homem só — alguns momentos 

de uma vida votada ao “desporto rei”, 

Rui Grove 

Vitor Manuel Perdigão Urbano nas- 
ceu em Aveiro a 8 de Novembro de 
1953. 

Iniciou o seu percurso desportivo 
aos 15 anos, nos juvenis do Beira Mar, 
onde jogou duas épocas antes de pas- 
sar a júnior. 

Em 1971, após ter feito toda a pré- 
temporada como titular dos seniores, 
sob a orientação do treinador Ramim, 
vê-se dividido entre a hipótese de 
profissionalização e o seguimento dos 
estudos. Face à intransigência dos di- 
rigentes do clube beira-marense, opra 
pela entrada na Universidade de 
Coimbra, curso de Direito, o que o 
obrigou a abandonar a equipa de 
Aveiro. 

Durante as épocas de 71/72 e 72/ 
73, incorporou o plantel do Gafanha 
edo Oliveira do Bairro, respectivamen 
te, não necessitando de comparecer aos 
treinos, o que lhe facilitou os estudos. 

Com o período de instabilidade 
académica criada pelo 25 de Abril de 
74, Vitor Urbano resolveu trocar a aus- 
teridade das salas de aula pela liberda- 
de dos campos de futebol e regressa ao 
Beira Mar. 

Iniciou funções de treinador nó 
Beira Mar como adjunto de José Do- 
mingos, em 85, quando ainda estava 
inscrito como jogador. Quatro anos 
volvidos, passa a treinador principal 
dos juniores e consegue um quarto 

  

Vitor Urbano 

lugar na fase final do campeonato na- 
cional. 

Em 1989 assume o comando da 
equipa técnica dos seniores aveirenses, 
numa altura em que o clube numa si- 
tuação delicada. Conseguiu fazer uma 
segunda volta razoável, atingindo o 
principal objectivo da equipa — a ma 
nutenção na 1 Divisão Nacional. No 
ano seguinte, dispondo de um plantel 
onde constavam nomes como os de 
Hélder, José Ribeiro, Rodolfo, Petrov, 

  

  

Oliveira, Sousa, Abdel Ghani e Dino, 
conduz a equipa a um inesperado sex- 
to lugar na classificação final do cam- 
peonaro e à primeira e única presença 
do Beira Mar numa final da Taça de 
Portugal. Acabaria por perder por três 
bolas à uma contra o FC Porto. 

Foi considerado o melhor treinador 
da 1 Divisão, pela Associação Nacio- 
nal de Treinadores e o melhor treina- 
dor português, pela revista”Foot”. 

  

e, 
O Jogador: Vitor Urbano 

Posição: Central 
Caracteristicas: nos juvenis 
jogou como avaçado; nos 

séniores na posição de trinco. 

Na época de 92/93, depois de uma 
fase final convincente, que acabaria por 

ar o Beira Mar em oitavo lugar, 
or Urbano firma-se na posição ro: 

mada a nove jornadas do fim do cam- 
peonato, quando — descontente com 
certas “inverdades” transmitidas pela 

  

   

comunicação social — resolvera comu- 

nicar o seu afastamento no final da 

época e abandona o clube. 
Ao serviço do Paços de Ferreira é 

considerado o melhor treinador de 94, 

atingindo o final da primeira volta em 
quarto lugar, imediatamente atrás dos 
“três grandes” do futebol português. 

No início da segunda volta entra 
em litígio com o presidente do clube, 
não pactuando com a ideia da par 
pação das jogadores titulares num tor- 
neio de futebol de salão, temendo as 

  

lesões provocadas pelo piso sintético. 
Em 96/97 regressa ao Beira Mar e 

no último ano esteve ao serviço do 

União da Madeira. 

Confessou-se surpreso com a 
competitividade existente na Divisão 
de honra “onde se joga um futebol di- 

ferente e-que procura o golo, ao con 
trário do que acontece na | divisão, 
onde os clubes não lutam tanto.” 

O Beira Mar é a equipa do seu co- 
ração, porque como diz “nasci em 
Aveiro”. 

  

a camisola do Beira Mar 

  

Ora, bolas! 

Homem de persona- 
lidade forte, prefere as- 
sumir à responsabilida- 
de das decisões que 
toma, em vez-de tomar   

Vitor Urbano conta 

decisões assumidas pelas 
outros, porque “um trei- 
nador tem de ser livre de 

tomar opções. O poder 
das Direcções termina do 

  

lado de for a das portas dos 
balneários” 

“Tem o Curso Nacional 

de Treinadores, nível 4 (o 
nível máximo), afirma que 
“para ser um bom treina- 
dor é preciso perceber de 
futebol, ser um bom con- 
duror de homens e, sobre- 

tudo, ter aquela pontinha 
de sarte nos momentos 
decisivos.” 

De cavalo para 
burro ou vice- 

verso? 

“o futebol profissional pas- 
sa-se de besta a bestial”” testável.” 

O “senhor” do 
Beira Mar 

“O Lobão é um central 

de marcação 
irreverente, mas muito 

duro, que joga bem de 
cabeça e tem revelado 
uma capacidade incon- 

Lembra Luís Vieira 

com saudade: 

“um grande homem 
algo que me deu um apoio 

incondicional, o que 
me permitiu fazer um 
trabalho com qualida- 
de.” 

Disse Vitor Urbano. 
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Televisão Interactiva: 
você escolhe o que vê 

Em Aveiro, um novo projecto de televisão interactiva está a ser desenvolvido pela empresa CÓTC, Desenvolvimento de Equipamentos Electrónicos 
SA., criada em 1989 e gerida pelo Engº Belmiro Couto, É a única empresa, em Portugal, que domina as tecnologias da televisão. 

Roquel Simões 

A CETC nasceu de uma oportunidade 
de desenvolver alguns equipamentos elec- 
trónicos para uma empresa inglesa de tele- 
comunicações, 

«A C&TC é uma empresa de arquitec- 
tos que, em vez de desenharem casas dese- 
nham aparelhos electrónicos, mas com uma 
vertente de produção» esclarece Belmiro 
Couto. 

De início, a empresa teve algumas difi- 
culdades na introdução do produto no mer- 
cado. Mas, segundo Belmiro Couto, «nós 
fizemo-lo por conta e risco e com sucesso, 
o que originou o primeiro contacto da em- 
presa». 

O objectivo de trabalho da C&TC é 
partir de um produto ou equipamento es- 
pecífico, desenvolver circuitos de testes e 

  

   

                            

   

          

ENTE 

montagem, até chegar à instalação e aplica- 
ção final do equipamento no seu ambiente 
de trabalho. Tudo isto se faz num laborató- 
rio de electrónica «que é o cérebro das acti- 
vidades da empresa». 

Aveiro: Silicon Valley Português 

A C&TC começou a desenvolver toda 
uma série de produtos para a empresa in- 
glesa e, posteriormente, para outros clien- 
tes, Comercializa produtos para redes de 
televisão por cabo, para comunicações de 
banda larga (canais capazes de transportar 
uma grande quantidade de dados), essenci- 
almente equipamentos terminais, caixas de 
acessa à televisão. por cabo para serviços de 
valor acrescentado. 

A CBETC está integrada num mercado 
muito restrito deste tipo de empresas, ain- 

da que Portugal constitua já um pólo de 
desenvolvimento. Na opinião de Belmiro 
Couto, «Aveiro já é considerada um Silicon 

Valley português; isto é, temos já, em 

  

   

= “Aveiro, às condições para desenvolver 
uma área de tecnologia entre várias insti- 
tuições como a Universidade, o Instituto 
de Telecomunicações e o Centro de Estu- 
dos de Telecomunicações», 
Paralelamente aos serviços de engenha- 

ria,a C&KTC desenvolveu toda uma linha 
própria de produtos que fez com que se 
tornasse uma empresa concorrente de 
várias multinacionais do mesmo sector. 

   

«Atelevisão vai transformar-se num 
equipamento inferactivo» 

Como refere Belmiro Couto, «a tele- 
visão é uma área estratégica para o desen- 
volvimento da empresa e que acredito que 
vai ser o grande salto tecnológico, nos 
próximos anos». 

  

   A exemplo do que se deu com telemó-   

  
  

vel, «nos próximos anos vamos observar 
uma coisa semelhante com a televisão». 

Há 50 anos, a televisão cra uma caixa 
inacriva. Desde então, e até agora, a 
tecnologia pouco evoluiu, as alterações 
deram-se apenas a nível do desigm, da cor, 
da qualidade sonora. Mas, com o evoluir 
dos tempos, a televisão transformar-se-á 
num equipamento multimédia interacrivo, 
que permitirá ao utilizador ter muito mais 
funções de valor acrescentado do que 
aquelas que tem hoje. 

Com 9 novo aparelho interactivo de 
arquitectura aberta, pode escolher-se o que 
se quer ver, «pode-se pedir serviços, uma 
pizza, consultar a conta bancária, aceder 
às bases de dados mais remotas, que hoje É 
ninguém imagi 

Permitir que empresas como a C&TC 
se posicionem enquanto fornecedoras de 
tecnologia e de aplicações, vai ser o pró- 
ximo passo: «Neste momento, temos dois 
projectos novos a decorrer na empresa 
que permitirão o seu posicionamento para 
um fornecedor de soluções de fururo para à 
televisão digital». 

A C&TC éa única empresa em Porru- 
gal que domina as tecnologias da televisão, 
facto que a levou a criar uma empresa de 
exploração de serviços de 
televisão, a Canal Mais, 
com base na tecnologia 
da C&TE. 

AC&TE desenvolve 

a tecnologia, os equipa- 
mentos e os aparelhos 
que são, posteriormente, 
vendidos a outras empre- 
sas. A empresa Canal 

  

   

de Em; 

so, porque explora os ser- 
viços idos pela 
CTC; Basicamente, serviços interactivos 
de informação em televisão, serviços de 
Payperview (os utilizadores pagam a televi- 
são que vêem) e serviços de TV Shop 
interactivo (fazer compras, escolhendo e 
pedindo o que se quer). 

A Canal Mais utiliza estes serviços em 
ambientes privados, condomínios, 
residenciais (em Lisboa, Cascus, Sinta) e 

Ritz, Continental e Sheraton.   

  

  
Código Postal 

* Telefone 

devidamente preenchidos. 

L   
Número 

[DD emeses -2.500s00 

Desejo ser assinante, do «Campedo das Provincias», pelo que envio este cupão e cheque 

Por favor envie este cupão, devidamente Presniida, e 
Campeão das Províncias - R. João Mendonça, 17 - 

D] 4Ano -s.o00s00 

O Aszinanto 

Aveiro 

  

   A Canal Mais tem uma empresa associ- 
ada em São Paulo, denominada Canal Mais 

Brasil, que está a fazer as primeiras instala- 
ções rieste tipo de redes de televisão de va- 

lor acrescentado, 

«Amaior parte dos nossos 
quadros são da Universidade de 

Aveiro» 

A CRTC é composta por 12 emprega- 
dos que se distribuem pelo laboratório e 
pelas áreas administrativa e de gestão. 

A EMPRESA 

C&TC — Desenvolvimento 
Equipamentos Electrónicos, S.A. 

Ano de Fundação: 1989 
Responsável: Engº Belmiro Couto 

Local: Aveiro — Edíficio Delta do pela 
Sector de Actividade: Serviços 
Tipo de Sociedade: Sociedade 

Anónima 

preg 
£ é Capital Social: 55 mil contos 

Mais é um exemplo dis- Projecto Futuro 
Televisão Interactiva 

  

Belmiro Torres Couto 

São na maioria engenheiros formados 
pela Universidade de Aveiro, quase todos 
especializados nas áreas de banda larga, es- 
sencialmente nas tecnologias de inforimação; 
e que frequentam, particularmente, acções 
de formação e seminários internacionais. 

A C&TC tenta pro- 
mover um bom ambien- 

te de trabalho e, por isso, 
participa num projecto à 
nível europeu, patrocina- 

Comissão 
Europeia, que tem a ver 
com o ambiente social 

dentro da empresa. É a 
primeira vez que a 
C&TC entra num pro- 
jeto transnacional que 

jados: 12 

tões da tecnologia. 
O projecto visa à criação de novas for- 

mas de diálogo social, que não se faz ao 
nível das centrais sindicais e dos presiden- 
tes das associações patronais, porque, na 
opinião de Belmiro Couto, «é negociável a 

muito alto nível, em distintas bases, onde, 

de facto, os problemas têm que ser 
resolvidos». Belmiro Couto esclarece: «Nes- 

te projecto Europeu em que estamos inse- 
ridos, fazemos várias experiências, procu- 
rando com isto demonstrar que resulta e 
que isso é criador e gerador de emprego. 
As pessoas ficam mais motivadas e desem- 
penham melhor o seu trabalho e, por con- 
seguinte, têm maior rentabilidade». É fun- 
damenral existir numa empresa este tipo de 
estratégia. 

É ao nível da empresa que interessa es- 
tabelecer horários de trabalho, aumentos de 

salários, regalias sociais, reduções de horá- 
rio, levando, assim, à criação de mais pos- 
tos de trabalho.  
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ESGUEIRA 
Em construção, 65 m2, la- 
reira, roupeiro, varanda, 
terraço, garagem 
Ref 236/98/G 
Por: 13.150 cts 

T1 Dpx 
AZURVA 
Em construção, 122 m2, 13 
mê de área desc. 2 wes, 2 
lareiras, 2 roupeiros, arrumos 

Ref B3/9B/A 
Por: 16,500 cts 

T3 
OLHO D'ÁGUA 
120 m2, lareira, 3 roupeiros, 
2-wes, arrumso, garagem 
Ref 604/98 
Por: 18.000 cts 

T3 
AZURVA 
130 ma, lareira, 2 wcs, 
varandas, arrumos, energia 
Solar, recuperador de calor 
Ref 356/98/F 
Por: 16.500 cts 

ILHAVO 
Usado, 70 ma, roupeiro, 

a, arrumos, ter- 
raço, 2 frentes. 
Ref! 343/08 

  

Por; 10,500 cts 

T1 Dpx 
ÍLHAVO 
Novo, 80+80 m2, 2 roupei- 
ros, lareira, copa, 2 lavan- 
dlarias, 2 roupeiros, garagem 
Ref 565/96/ 

Por: 19.000 cts 

TAH 
fLHavo 
60 mo, 2 roupeiros, varan- 
da, terraço com 16 m2 
Ref* 5s9/98/A 
Por: 13.900 cts 

T2 
iLHavo 
115 m2, lareira, 2 roupei- 
ros, tv cabo, varandas, 

   
   

    

     

  

  

províncias 

              

    

  

   

    

   

    

      
    

     

   
   

  

    

em p/ 

Por: 16.000 cts 

T2 T3 Dpx 
fLHAVO 

Em construção, 100 m2, 3 | Navo, 180'm2, lareira, 
roupeiros, suite, lareira, roupeiro, marquise, 3 wcs, 
despensa, ga é arrumos, terraço, 
Ref 89/98/G Ref! 557/99/A 
Por: 16.800 cts Por: 21.000 cts E 

T2 
fLHAVO    

     

Em acabamentos, 120 ma, 
lareira, 2 roupeiros, 2 wcs,   

  

  

      

  

GAF. DA NAZARÉ 
Em construção, time, 
lareira, roupeiro, sótão 30 

Por; 12.750 cts 

nt 
GAF. DA NAZARÉ 
80 m2, lareira, roupeiro, 
despensa, 1 varanda, 

[55 Ea lareira, despensa, 
roupeiro, 2 frentes, gara- 
gem, varanda, 
“Ref 278/98/G     

      

Por: 11.750 cts 

“Bs mê, lareira, roupeiro, 
varanda, lugar garagem 

ESGUEIRA 
Em construção, 65 ma, la- 
eira, terraço, garagem: 
Ref 296/98/G 
Por: 13.150 cts 

Em construção, 70 m2, 
roupeiro, arrumos, sótão 
com 34 m2 
Ref” 365/98/A 
Por: 16.750 cts 

T2 
AVEIRO 

Em construção, 109 ma, 
lareira, 2 roupeiros, 2 wcs, 
arrumos, lugar de garagem 

446/98/A   

GAF-. NAZARÉ « os: esvao. «>: Tel: 390 280 

[ra Dex MORADIA 
. NAZARÉ 

Nova, 140 m2, 3 quartos, 
2 roupeiros, 2 wes, 2 va- 

MORADIA 
GAF. NAZARÉ 
Nova, 200 m2, 50 m2 de 
área descoberta, lareira, 4 
roupeiros, 2 we, garagem 
Reff 322/98/6 
Por: 33.000 cts 

MORADIA 
GAR. NAZARÉ 
300 ma, área desc. 240 
ma, terraço, 4 quartos, 
logradouro, garagem 
Refl 455/08/F 
Por: 28.100 cts 

TERRENO 
GAF. NAZARÉ 
965 m2, p/ moradia de r/c, 
12 e águas fur 
ne 213/9811 

      

    

suite, lareira, despensa, 
arrumos, Ig. de garagem. 
Ref* 451/98/A 

Por: 20.000 cts 

T2 Dpx 
SÃO BERNARDO 
Em construção, 95 m2, 
lareira, terraço, garagem 
Rert As6/98/F 
Por: 16.500 cts 

MATADUÇOS 
Em construção, 90 m2, 
suite, lareira, 2 roupeiros, 
despensa, garagem 
Ref a38/98/F     

=
 

* 

T3 - GAR DA NAZARÉ . 
118 ma, lareira, roupeiro, 
varanda, lugar garagem 

Ref? 227/98/1 
Por: 18.500 cts 

T3-GAr DA NAZARÉ 
Em construção, 110 mg, 
lareira, roupeiro, marqui-se, 
arrumos, garagem e 
Ref s19/98/G si 
Por: 17.500 cts 

ALUGUERES 
BARRA 

T1-110cts/Mês 
60 ma, lareira, 2 varan-das, 
terraço 
Ref 205 0a/6 

T2-150 cts/ Mês 
BO m2, lareira, 2 varan-das, 
terraço 
Ref 296/98/G 

T3- 100 cts | Mês. 
Lareira, 2 roupeiros, 
despensa, varanda, 
arrumos, lugar garagem 
Ref 512/98]A 
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Mi 
Novo, 123 m2, lareira, suite, 
2 roupeiros, 2 varandas, | 

Rei 274/98/A 
Por; 16.000 cts 

T3 
ESGUEIRA 
Em construção, 100 m2, 4 
roupeiras, 2 wes, lareira, tv 
cabo, garagem 
Ref” 497/98/A 
Por: 26.000 cts 

T3+1 

  

130 m2, lareira, 2 roupei- 
tos, 2 wes, garagem dupla 
Ref 470/98/F 
Por: 18.000 cts 

T3 Dpx 
OLHO D'ÁGUA 
200 m2, 2 we, roupeira, 
terraço, despensa, mar- 
uise 

  
Refil 441



Metallica editam “Garage Inc.” 
Música   
Marta Reis 

“Garage Inc” é o nome 
do novo álbum dos 
Merallica, que deverá ser 
editado a 24 de Novem- 
bro. Após uma investiga- 
ção pelo seu passado, a ban- 
da anunciou os temas que 
compõeo CD duplo: “Free 
Speech For The Dumb” 

(Diamnond 
(Discharge); “Tes Electric” 

“Sabbra Cadabra” (Black 
“Sabbadh); “Tum The Page” 
(Bob Seger); “Die Die My 
Darling” (The Misfits); 
“Loverman” (Nick Cave 
and The Bad Seeds); 
“Mercyful Fate”, “Evil”, 

“Curse of The Pharaohs”, 

“Satanis EalP, “A Corpse”, 
“Without Soul” e “Into 

The Coven” (Mercyful 
Fate); “Astronomy” (Blue 
Oyster Culo); “Whiskey In 
The Jar” (Thin Lizzy); 
“Tuesdays Gone” (Lynyrd 
Skynyrd); e “The More | 
See” (Discharge), são os te- 
mas que compõe o CDI. 

Do CD? fizem parte 

Head); 

as músicas: “Helpless” 
(Diamond Head); “The 

Small Hours” (Holocaust); 
“The Wait” (Kiling Joe); 
“Crash Course in Brain 

Surgery” (Budgie); “Last 
Cares?”/"Green Hell (The 

Misfies); “Am 1 Evil” 

(Diamnond Head); 

Prince” (Diamond Head); 

    

  
   

   

“Stone Cold Crazy 
(Queen); “So What” (The 
Anti-Nowhere League); 
“Kiling Time” (Sweet 
Savage); “Overkill” (Mo- - 

Campeão das províncias 
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torhead); “Damage Case” 
(Motorhead); “Stone 

Dead Forever” (Motor- 
head); e “Too Late Too 

Late” (Motorhead). 

  

Relíquias literárias 
on-line 

Internet 
MR. 

“The On-Line Books Page” é um site na 
Internet onde os fis da leirura podem 
encontrar, desde os best-sellers da histó- 
ria da literatura às grandes raridades e 
preciosas relíquias da escrita e ... os li- 
vros censurados e banidos. Da extensa 
lista de obras fazem parte "E for Ecstasy”, 
“Ulysses” (James Joyce), “Livro da Sel- 
va” (Richard Kipling) e “Moll Flanders” 
(William Defoe), entre muitos, muitos 
outros, Ao todo são mais de 7000 obras 

literárias em versão integral, disponíveis 
tanto no próprio site como através dos 

The On-Line 

inúmeros links que a página possui. 
Para além da pesquisa pessoal por autor 
ou por obra, encontramos também al- 
gumas zonas temáticas, onde se destaca 
a secção dedicada aos livros premiados. 
Um verdadeiro paraíso literário onde es- 
tão os títulos mais premiados de sem- 
pre, vencedores de galardões como o 
Pulitzer, o Nobel ou o Newberry (para 
livros infantis). 

“The On-Line Books Page”, que 
disponibiliza um serviço com carácter 
gratuito, foi criado em 1993 por Mark 

Ockerbloom, da Carnegie Mellon 

University e encontra-se em HTTP:!/ 
www.cs.cmu.edu/books.heml 

Books Page 

Cinema 

Estúdio Oita 
(14h30, 16h30, 18h30, 21h45) 

“O Grande Lebowski” 

(de 29 de Outubro 
a 4 de Novembro ) 

Realizado por Joel Coen, “The Big 
Lebowalk” (título original) é um hilavian- 
te conto sobre o mais infame dos jogado- 
res de bowling de Los Angeles — The 
“Dude” — que, um dia, é confundido com 

um milionário 

individado, 
   

    

  

P aventura, 
“Dude” vê-se 

envolvido comum 

bando de nihilistas alemães e com várias 
outras personagens curiosas. 
Compõem o elenco do filme Jeff Bridges, 
John Goodman, Julianne Moore e John 
Turturro, entre outros. 

Estúdio 2002 
(16h00, 21h45) 

“A Máscara de Zorro” 

(até 5 de Novembro ) 

Produzido 
por Steven 
Spielberg. | 

   

  

   

      
   

  

   

racterística, 
as aventu- — 
ras de um 
justiceiro, | 
no início É 
do século XIX. Ou melhor... de dois. 
António Banderas “encarna”o Zorro 

mais jovem. Este começa por ser um 
bandido e mau espadachim, mas ter- 
mina no “cavalheiro” que se exige, de- 
pois do Zorro mais velho, Anthony 
Hopkins, lhe ter ensinado tudo o 
que sabe sobre a arte de lutar com a 
espada. 

  

Exposições 

As cores vivas 
de Rui Cunha 

A Galeria Quinta de Santo António 
vai proceder amanhã (dia 30), pelas 
21h30, à inauguração de uma expo- 
sição de pintura de Rui Cunha. 

Cores vivas e puras em sinfonia 
musical onde os compassos coloridos 
são interrompidos abruptamente pe- 
las pausas da cor do fundo em geral. À 
música que se lê nas telas de Rui Cu- 
nha é escrita em cla- cage 
ves nervosa dando-nos 

a noção impressiva do 
movimento das nossas 
grandes cidades. As 
cores vivas e as inter- 
rupções súbitas do 
discurso cromático 

não são mais do que o 
sobressalto constante 
das grandes metrópo- 
tes. 

A vivacidade es- | 

pontânca da sua pin- || 
tura extravasa e vive 
connosco é paredes 
meias com a vida de 

hoje. Tem um temperamento curioso 
casando-se perfeitamente na 
verticalidade e na horizontalidade. 

As suas obras não são nem 
expressionistas nem construtivistas, são 
antes uma solução de compromisso 
entre estas duas grandes linhagens da 
expressão plásticas. A pintura de Rui 
Cunha não é uma pintura de imagens, 
mas de formas. É uma pintura de que 
os motivos, os conteúdos, os referen- 
dos e os significados, são exclusivamen- 
te picróricos. 

  

Pintura de Sara Silva 
na “Viatreze” 

A arrisra aveirense, Sara Silva, tem 
patente ao público, até 17 de Novem- 
bro, uma exposição de pintura na loja 
“Viatreze”. 

Sara Silva nasceu em 1977 e en- 
contra-se a frequentar o 4º ano de Es- 
cultura na Faculdade de Belas Artes na 
Universidade do Porto. No campo da 
formação, fez 
ainda diversos 
cursos entre os 
quais se desta- 
cam um curso 
de pintura in- 
tensivo de 
agurela, um de 
pintura em & 

porcelana 
outro em azu- 

Do seu 
currículo cons- 
ta o terceiro | 
lugar no con- 
curso para o 
melhor para os 
Jogos Olímpi- 

    
Tela de Sara Silva 

cos de Barcelona "92 e uma exposição 
individual sob a temática “Porto Pa- 

trimónio Mundial”, na Messe de Ofi- 

cinas do Porto. 
Sara Silva está ainda representada 

em diversas colecções particulares no 
Museu do Liceu José Estevão de Aveiro. 
No campo das artes gráficas desenvol- 
veu diversos trabalhos, nomeadamen- 
te, listas de restaurantes, postais de Na- 
tal e cartões de visita. 
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Jukebox de recordações 
TV Cabo 

As inesquecíveis melodias que mar- 
caram os 60, 70 e 80 preenchem as 
emissões do canal musical “VH-1”. 

Uma autêntica jukebox das relíquias que 
fizeram história na era de maior cria- 

ção musical. 
Durante 24“horas, os oldies but 

goodies animam as hostes e fazem as 

Lazer 

VH-1: 

delícias dos apaixonados pelo melhor 
pop-rock, soul, blues e country: Três 
décadas de magia e criatividade musi- 
cal exemplares, um exemplo do que de 

melhor nos trouxeram os “dinossauros” 
da música. 

Pata além da nostalgia dos 60, 70 
e 80, a VH-1 privilegia alguns temas 
dos anos 90, escolhidos a dedo e re- 

presentativos dos 
melhores sons da 
última década do 
século XX. 

Apesar de cria- 
do especialmente 
para “dar música” à 
faixa etária dos erária dos 25 aos 49 
anos, o VH-1 é recomendado para to- 

x ) 
The Moody Blues 

  

dos quantos apreciam música de qua- 
lidade. 

  

  

A Semana no Tv. 

” irmãos 

Docas 2 
(Domingo, dia 1, 

22.10h) 

Música e humor no ce 
nário espectacular da- H 
quilo que podia ser um 
bar das Docas de Lis- 
boa. Um programa 
com um ritmo jovem, 
sem conversa nem tem- 
pos mottos. No palco Comi 

  

central, a música forte 
da Bandoca e o anfi- 
trião da noite, que mu- 
dará em cada emissão. 
Para além de abrir o 
programa, o anfitrião 
irá participar em diver- 
sos sketohs acompanha- 

  

  
do pelo elenco tesiden- 
te, Ele dará entrada aos 

  

números de uma ban- provar 

e-de um PS 

par muiito especial, os 

  

da convidada 

Farmácias de serviço 
De 29 de Outubro a 4 de Novembro 

Dia 29 
Farmácia Moura 

R. Manuel Firmino, 36 
Dia 30 

Farmácia Central 
R. dos Mercadores, 26 

Dia31 
Farmácia Moderna 

R: Comb. Grande Guerra, 103 
Dia 1 

Farmácia Higiene 
| R.JoséL. Castro, 162 r/c - Esgueira 

Dia 2 
Farmácia Aveirense 

R. de Coimbra, 13 
ia 3 

Farmácia Avenida 
Ay: Dr. Lourenço Peixinho, 296 

Dia4 

Farmácia Saúde 
R.S, Sebastião, 104 

  

Brother, e a 

Fernando e Manucl, os 
reis do “ritmo e azul”. 

  

“A Lista Negra de 
ollywood”” 

(sábado, dia 31, 
07.15h) 

Em Outubro de 1947, a 

jo de Actividades 
Anti-Americanas focou 

  

cinematográfica acerca 
das suas opções políticas 
e do seu patriotismo. Um 
grupo de escritores, pro: 
dutores e realizadores 
desafiou a comi 

od eira presos 
por ofensa ao congresso. 

Ficaram conhecidos 

como “os dez de 
Hollywood” e; com a sua 
condenação, uma onda 
de perseguições varreu as 
indústrias cinemarográfi- 
ca e televisiva, acabando 

com carreiras, arruinando 
vidas, violando a liberda- 
de de expressão e forcan- + 
do os limites da própria 
democracia. Hoje, muitos 

dos homens e mulheres 
que compareceram pe- 
rante a Comissão já mor- 
teram, mas os efeitos des 
sa perseguição ainda és- 
tão vivos para as esposas 

e filhos... 

as suas atenções em 
Hollywood, intercogan- 
do membr indústria 

  

“100 Fotos do 

Século” 

o (diariamente, às 
ão à 20.50h)   

  

ndes acontecimen- 

  

tos que fizeram à história 

Telefones úteis 

Hospital de Aveiro 378300 
Centro de Saúde 378650 
Posto Médico de Aveiro 27571 
Bombeiros Novos 22333 
Bombeiros Velhos 22122 
Câmara Municipal 24081 
Serviços Municipalizados 22631 
Serviço Nocturno 
(Água e saneamento) 22631 
Serviço Municipal de 
Protecção Civil 24134 

GNR 22555 
PSP 22022 

Brigada de Trânsito 23429 
Polícia Judiciária 20830 
Estação da CP 24485 
Centro de Atendimento 

a Toxicodependentes 3434960 
Região de Turismo 
Rota da Luz 23080 
SOS — Número Nacional 
(chamada gratuita) n2 

da Humanidgde são re Iraque” 
tratados, diariamente, na 

Momentos marcantes 

para quê? descritos puramente em 
fotografia, onde a essên- 
cia da ocasião é captada 
com uma precisão singu- 
lar, que torna perceptível 
um segundo de angústia, 

    alegria, tristeza ou soli- 

dão... porque, como diz 
o ditado, uma imagem 
vale por mil palavras. De 
2 6 de Novembro, e em 
dez minutos apenas, aes 
tação de Carnaxide ajuda 
nos a reviver “O Horror 

da 1º Guerra Mundial? 

(dia 2), “Morte de um 

Soldado Republicano” 
(dia 3) “A Guerra Trão/ 

   

  

“Chernoby?” ne es 
SIC. Queda do Muro de 

Berlim” (dia 6). Palavras 

TVI 

Após vários meses de ten- 
tativas falhadas para Ramsey, 1 
engravidar Jamie, Paul 
aceita fazer um teste, na 
condição de dar a sua 
amostra de esperma em 
casa e não no hospital. 
Quando saem, os z 
Buchmans encon- 

  

tram O seu carro 
bloqueado, no par- 
que de estaciona- 

mento, por uma 
multidão em filma- 
gens, Decidem en- 

4), tão tomar um café com 
Tra. Entretanto, o carro, 
juntamente com a amos- 
tra de Paul, é roubado 
Vão então ao hospital, 
onde lhes é Es para 
se dirigir 
colhas. No entantã, en- 
quanto Paul e Tra aguar- 
dam, Paulvêna TV o seu 
carro em Nova lorque a 
ser perseguido pela poli 

    

“Doido por ti” ed cia e fiér atesrorizado 
fettbedo, dna, ds quando vê a sua amostra 

16.35h) após orioque 
do carro. Com Paul 

Reiser, Helen Hunt, Anne 
ila Kenzle, 

  

entre outros. 
Nota: Devido a altera 

ções em grelhas anterio- 
res, este episódio transi-      tou para este di   

  

Porto/Aveiro/Lisboa 

Alfa: 

14h10/14h54/17h30 

17h10/17h54/20h30 

19h10/19h54/22/30 

Intercidades 

6h05/6h50/9h30 

9h05/9h53/12h30 

11h05/11h50/14h30 

20h05/20h53/23h30 

Comboios 

Lisboa/Aveiro/Porto 

Alfa: | 

14h00/16h36/17h20 

17h00/19h36/20h20 

19h00/21h36/22h20 

Intercidades: 

8h00/10h37/11h25(Brago) 

11h00/13h37/14h25 

18h00/20h37/21h25(Braga) 

20h00/22h37/23h25 
  
  

Eca 
o E 

CANAL MAIS 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

  

Televisão de Valor Acrescentado, Lda 

Ed, Delta, 

el. 034 28398 - Fax. 034 27406 
nº 18-2ºD — 3800 AVEIRO      



  

; A Campeão das províncias 
Ultima página Quinta-feira,29 de Outubro de 1998 

[aj Pile E 

Abrimos 

as portas 

para uma 
nova era 
No entanto, ao olharmos para o passado 
vemos que já lá vão 35 anos de vida ao serviço da óptica. 
Nunca nos cansamos de dizer que o nosso esforço é feito 
sempre a pensar em si. Para nós o cliente está sempre em 
primeiro lugar. 
Por isso, investimos num atendimento personalizado, na 
formação constante dos nossos técnicos, na mais moderna 
tecnologia e, claro está, 
em novas e modernas instalações. 
Tudo isto porque conhecemos o valor 
dos seus olhos. 

  

  

  

     

Contactologia 
Imagine uma lente, do tamanho e com 
a curvatura do seu olho. O rigor e a 
seriedade tem aqui uma força ainda maior. 
A nossa experiência nesta disciplina 
da óptica é exemplar. 
Até lhe mudamos a cor dos seus 
olhos — venha experimentar... 

   

  

Visual 
Difícil é resistir a tanta variedade. 
As mais modernas e arrojadas colecções, 
dos mais famosos designers 
e nomes da moda. 
O seu look vai mudar quando 
nos visitar. 

  

Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

Tel. 034.24252 e Fax 034.21397 

AVEIRO   Lo 

Venha ver o que mudou em 35 anos... 
e 
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